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A "Revista da Semana"
como nos annos anteriores associará os seus assignantes na

LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO - 106.000 CONTOS DE PRÊMIOS
gasMBgfBM— tàmSK SêWaKSmWBBeasmsiSX3>^ws&&ss^^ssPi!ssmB^mm

A Loteria Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções
nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir é 76.0^6.000 pesetas, cifra

espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 106 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda.

ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SAO DISTRIBUÍDOS EM B.278
PRÊMIOS, ENTRE OS QUAES:

I DE 16 MILHÕES DE PESETAS 21.000 CONTOS
I DE 10 MILHÕES DE PESETAS 14.000 CONTOS
I DE 5 MILHÕES DE PESETAS 7.000 CONTOS
I DE 3 MILHÕES DE PESETAS 4.200 CONTOS

1 DE I MILHÃO DE PESETAS 1.400 CONTOS
I DE 600 MIL PESETAS 700 CONTOS
I DE 300 MIL PESETAS 420 CONTOS
I DE 250 MIL PESETAS 350 CONTOS

A' semelhança do que já fizera em nove annos anteriores a Revista da Semana mandou adquirir em Madrid dois
bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos prêmios líquidos serão distribuídos
entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida

nos annos transactos,

k distribuição dos prêmios que porventura caibam a algum dos números abaixo mencionados será
pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções:

60 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS.
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE.

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 milhOes de pesetas
um dos bilhetes da Revista da Semana, os assignantes receberão:

O assignante possuidor da centena
Cada um dos assig. poss. das 9 dezenas..
Cada um dos restantes 990 assignantes

7.600.000 pesetas (10.600 contos approximadamente)
166.666 pesetas (233 contos approximadamente)

6.060 pesetas (8.500S000 approximadamente)
Compete «qui explicarão leitor que oa numeroa das assignaturas nfio têm relação alguma com os números dos bühetes que adquirimos.

Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse peSos números premiados na Loteria de Hespanha todos quereriamtomar asslgnatura com numero égua! ao do respectivo bilhete. O que regula para a distribuição 6 o numero do 1.° prêmio da LoterUdo Natal da Capital Federal. Assim o assignante ao adquirir o seu recibo Ignora as probabUldades que lhe assistem na dlstrlbuIçSo dealgum prêmio que caiba ao bilhete de Hespanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu numero de assigna-tura corresponder ao prêmio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fora d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 50 %ou partilha nos 10 ou noa 40 % do prêmio se as nossas esperanças se realisarem. Os números dos bilhetes servem apenas para a recc-
pçBo do dinheiro, se a sorte for favorável, nada mais.

Eitfio abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as duas séries *le 1.000. assignaturas nume-radas de 001 a 1.000 com direito A participação no prêmio da Loteria de Madrid que couber
ao bilhete da respectiva série.

1/ sírie: 6.190 2/série: 23.086
OS DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO HESPANHOL DE CREDITO DE MADRID.

Assignsr poi. . " REVISTA DA SEMANA "

EQÜIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS
Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma asslgnatura da Revista da Semana hasr»r* rti,*r «. „..- ««*«™ <.,d. «sign.tur., flc.-« tabOlud. .o, m.,h.r« d. conto, d. Sremio» de um. ..«ri. tu7o"bShc 

"cuí. 
2SS3S5S ^.'d^^OMÍOÓO^0

R0GAU0S AOS RENOVADORES DE ASSIGNATURAS QUE SE DIGNEM DE TRAZER OS SEUS REGIDOS OE 1927
AS ASSIGNATURAS ENCERRAM-SE NO DIA 2! DO CORRENTE
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NNO XXVIII Rio de Janeiro, 10 de Dezembro de 1927

AO tomar, hontem á noitinha, o bonde de Saita
Thereza, dei com o conselheiro Arruda que,
já accommodado ao seu canto de baico, mcr-
gulhava num vespertino a branca barba de

corte irreprehensivel.
Por quem é, Sr. conselheiro, tenha a bondade

de não interromper a sua leitura . . .
Elle, porém, magnânimo como sempre :

Não faz mal, já li o mais importante. Por signa 1
que lhe recommendo este artigo sobre o voto feminino.
Excellente. Para mim, pelo menos, que sou teminista
dos mais convictos. . .

Não sabia, Sr. conselheiro, não sabia!
O nobre visinho de bonde olhou-me um momento

extranhando, e com toda a razão, tal ignorância :
—Ora essa ! Ardoroso, vehemente, o que ha de mais

extremado. Ha políticos e sociólogos que opinam por
uma transformação gradual do estado de co:'sas, de ma-
neira a estabelecer-se a perteita égua Idade de direitos
e deveres dos dois sexos sem, por assim dizer, as mu-
lheres darem por isso — nem os homens tampouco.
Eu, poré.n,que não sou sociólogo nem político — graças
a Deus — desconheço as vantagens de tal metamorphose
e, ao contrario, só lhe vejo inconveniência. Não se-
nhor, prefiro a reviravolta instantânea e completa.
Assim se tem feito em vários piizes, assim acaba de se
fazer no Rio G:ande do N rte, como se fará no Brasil
inteiro. E na verdade estou ansioso por ver o resultado
da intervenção das mulheres nas praxes administrativas,
nos costumes políticos, na diplomacia, nas luetas elei-
tora es e sobretudo no Parlamento!

Acha então V. Ex. que a influencia feminina em
todas essas espheras se tornará...

O conselheiro deu vários estalinhos com o pollegareo máximo, num movimento ascensional da mão a ris-
tocratica ;

Immensa, meu ca ro, immensa ! E, repito, no
Congresso principalmente. Considere o amigo as mu-
danças que fatalmente se hão de operar na dialectica
parlamentar; nasattitudes da vehemencia rhetorica, em
todooambiente das sessões. Não mais se darão aquelles
apartes inoportunos, imprevistos que deixam o orador
de boca aberta e olhos fitos num ponto mysterioso do
espaço, sem saber que replicar. Quando um deputado
quizerembucharoçollegá em plena exaltação oratória . . .
pedir-lhe-ha, pelo menos, licença para isso. Abandonar-
se-ha o desprczvel recurso de polemica que consste em
recordar ao adversário as suas palavras proferidas ha
Um anno, ha um mez ou na véspera, e fazer-íhe notara
Própria contradicção. Tão desgracioso expediente porlorça cahirá em desuso numa asssmbléa de que façam
Partc senhoras. Que deputado será bastante descortez,

a ° ^c gosto e destituído de bom senso para pretender
que qualquer das suas collegas — entre cujos mereci-

e attractivos ha desobresahir a imaginação
trornpta, vivaz, variada, caprichosissima — pense sem-
Pre do mesmo modo acerca de cada questão e, tendo

acorrido na véspera sobre umassumpto, diga, naquelle*> mais ou menos a mesma coisa ? Os hábitos estabele-
cj os naqueiie fecjnto tem que desaparecer, para dar
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logara outros naturalmente determinados pela presença
do elemento feminino. Certas palavras perderão o sen-
tido ou a aplicação. Chamar-se, por exemplo "inco-
herente" a um membro do Congresso envolve uma a eu-
sação positiva, enérgica . . . e que alguns de facto tomam
a seio. Qual poién o alcance, qual a significação
desse termo, a pplica do a uma senhora ? Outra desele-
gaite tradição condemnada ao completo abandono :
as formulas de lalsa modéstia que oecupam tão grande
parte do tempo, das sessões e tão longo espaços depois,
nos Annaes do Congresso. Comprehende-se um cava-
lheiro ainda de bigodões, traque mal ajustadoaos hom-
bros eaccento carregada mente estadual, a declarar que
a sua voz é débil, e indigna a sua pessoa da henra quelb-'*
conferira m nc seio da Representação Na ciona 1. . . Como,
porém, se admittir:a uma bella mulher, bem elegante,
bem. na moda, sabendo olhar, sabendo sorrir, sabendo
fazer-se admirar — como seadmittiria que se declarasse
incompetente para qualquer missão ou tarefa, indigna
de qualquer investidura ou consagração? Conhece o
amigo a lguma mulher capaz de dizer taes coisas em pu-
blico, embora as sinta, principalmente se as sentir?

Julgando que se tratasse duma verdadeira pregunta
cheguei a inicia r a resposta :

Isto é. . .
Mas o conselheiro, sem me dar tempo para mais:

Não conhece. Soas muito velhas ou muito feias
assim poderiam imite r os homens. E essas começariam...
por r.ã:> ser eleitas. -

Ah, mas então o Sr. conselheiro acha que os
dotes physicos das mulheres influirão para o seu trium-
pho na s u rna s ?

Absolutamente. E o senhor, no fundo, também.
E toda a gente!

Em todo o caso. .. Na Inglaterra, por exemplo,
Mrs. Pankurst, na época do seu grande prestigio, era
senhora já de certa edade e que, a julgar pejas photo-

vuras das revistas, não pretendia ser considerada!uma
formosura por ahi alem.

Por isso mesmo, nunca foi eleita . Grande êxito
deoradora de comício, trinta ou quarenta prisões, greveda fome, contrato para conferências na America do
Norte. . . Nas urnas, porém, se algum dia se apresentasse,
o seu desastre seria completo. Nem os homens a suf-
tragariam nem as outras mulheres. E com razão.

Com razão ?!
Os homens porque, masculinamente, votariam

noutra mais bonita; as mulheres visto como, por uma
questão de vaidade, não quereriam ser "representadas"

por uma pessoa de mocidade ou formosura discutíveis.
E, instituído o voto feminino na Inglaterra, as primeiras
eleitas foram a Sra . Astor, dama da alta nobreza e de
alto prestigio mundano, a Sra . Philipson, ex-actriz de ce-
lebrada belleza e elegância... A verdade, poié.n, é que
o feminismo por toda a parte caminha e triumpha. Já
em bôa parte das nações euroréas como nos Estados
Unidos os direitos políticos das mulheres foram reco-
nhecidos. E por que razão de força maior não está
ainda praticamente victoriosa no mundo inteiro esta
causa sem nenhuma duvida sagrada ? Poderá o senhor
dizer-m'o ?

Toda a gente comprehenderá que eu precisasse dal-
guns momentos para dar ao problema uma solução mais
ou menos a ceei tavel. . . O conselheiro sorria, encantado.
E poupando-me generosamente a mais cogitações:

Porque? Porque as próprias mulheres não que-
rem, senhor! Apraz-lhes discut.r o caso, demonstrar
como do seu lado está a justiça, a lógica, o espirito de
progresso--e a fatalidade dos acontecimentos. Gozando
porém continuamente esses triümphos theoricos, na
verda de ella s tra ta m de a dia ri o ma is possível a sua rea-
lzição. Sabem que, quando houverem conquistado di-
reitos eguaes aos dos homens, não terão remédio senão
assumir eguaes deveres. Elias, que não têm responsa-
bilidades mdividuaes — porque, quando os seus actos
deixam de recahir sobre o pae, passam a rcflectir-se no
mando — virão a saber o que é cada um responder por
si, e defender-se, e impôr-se a si próprio. Os encargos
de família, as obrigações sociaes, que até agora só lhes
têm interessado pelo lado sentimental eu brilhante, pe-
sarão sobre ellas com todas as suas exigências e as ator-
mentarão com todas as suas ameaças. E será 'então o
homem que se lavará em água de rosas porque, obrigado
a repartir os seus direitos, terá quem o allivie de metade
dos seus deveres. Ora ahi tem, meu caro amigo, as razões
por que sou feminista. ..

Manifestei-lhe o meu aplauso incondicional. E o
conselheiro meneando, com- certa tristeza, a cabeça
fidalga :

O que lamento é que a maior parte das mulheres
o não sejam tão convictamente como eu!
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Durante 

dez annos de vida conjugai, a se-
nhora Ballonet soffreu aquillo que se pode
chamar um martyrio. '

Não que o sr. Ballonet fosse própria-
mente cruel ou grosseiro com ella. Tampouco
era jogador ou dado a pândegas fora de casa
— e dentro de casa ainda menos...

Muito pelo contrario. Tudo o que ha de mais
caseiro, methodico, cordato. ... Nunca levantava
a voz, para uma censura oü mesmo para uma
ordem. Era econômico sem avareza, attencioso,
complaceríte. . .

Mas não gostava de musica.
Ha pessoas que embirram com a musica,

porque a não comprehendem. Com essas sempre
se pode ter uma esperança. . . E' possível per-

G&RMAIME-
suadil-as — e para isso sempre a vaidade, o sno-
bismo mais ou menos concorrem — de que com-

prehendem. A outras pessoas, porém, a musica
ataca os nervos, desorienta, desespera. Tal o
homem com quem a senhora Ballonet tinha
casado.

Ora, a senhora Ballonet (Elvira) não era uma
mulher, mas um violino, uma harpa, uma or-
chestra completa. Para ella a musica constituía
um elemento imprescindível. Fora da musica,
sentia-se arquejar como um peixe fora da água ou
esmorecer como um pombo engaiolado. . .

— Toca quando eu não estiver em casa.. .
dizia o sr. Ballonet, esquecendo-se de que le-
vava a vida portas a dentro. — Vae aos concer-
tos de domingo.. . insistia, olvidando que todos

íl OSS 0

I

JSjÀO, não é o Presidente
da Republica, diz Stellinha.
E' apenas o nosso medico, o
Dr. Pedro Calvo. Papae o
trata de vez em quando de"Vossa Excellencia" porque,
diz elle: "és o medico e ami-
go mais 'excellente' deste
mund\o." — Perfeitamente,
disse outro dia o Dr. Pedro,
mas isto não me adeaniu
quando eu chegar no ceu.
. . . ?—Não sabem vocês que
vou-me ver em apuros
quando lá chegar?—Porque
Dr.? — Quando São Pedro
perguntar: "quem 'stá 'hi?"
e eu lhe responder: "sou eu,
Pedro Calvo," ha de pensar
S. Pedro que eu esteja zom-
bando e *fazendh 

pouco*
delle."

"Excellenlíijimo
'SenhorDoutof

1 /^k\\\\mm *-^amW& /

——«bWTI ^^^[PbbbbbbbHIÍK> iXWii,

O EU campo de actividade não são as clinicas
V^ luxuosas nem as salas solemnes de cirurgia; a
sua acção é nos lares. Diariamente visita-os, distribuindo consolo e alli-
vio, com a solicitude de um verdadeiro pae.

Quando se trata de dores de cabeça, de dentes, ide ouvido, nevral-
gías, etc, elle receita, invariavelmente,

@FIiISPIRIJVil
sabendo que esse remédio não s'6 dá allivio rápido e restaura as forças
deprimidas pela dôr, como jamais põe em perigo a saúde dos clientes, por-
que a Caíiaspirina não affecta o coração nem os rins.

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevolo sorriso
por baixo do seu bigode grisalho: "á meia noite é que apparecem as bruxas
e as dores. Ora, á meia noite as pharmacias estão fechadas; por isso é
preciso ter sempre em casa agu£ benta contra as bruxas e Cafiaspirina
contra as dores."

O

CAFIASPIRINA é o analgésico do laf.
Os médicos a receitam com enthusias-
mo e todo o mundo a toma com abso-
luta confiança, para as dores de ca-
beca, dentes e ouvidos; as nevralgias,
as conseqüências de noitadas, exces-
nos alcoólicos, etc.

• 
¦¦
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Na próxima véM Stellinha lhe» apre>
tentará o carinho de sua vida, o "amor
de seus amores9'—a sua Babá. E? a
mais humilde, porém, a mais encanta-
dora da casa. Não deixem de aonhe-
cel-at •.•<!•:¦.
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DErAUMOnT
os domingos levava a esposa ao cinematographo,

Dez annos! Dez annos se arrastaram, di ante
os quaes Elvira não gozou, a bem dizer, 5trás
harmonias senão as dos realejos que iam tocar
no pateo do edifício em que moravam.. .

Um dia, porém, o sr. Ballonet morreu de
repente e uma esplendida missa cantada cobriu
de ondas de harmonia aqüelle musicophobo im-
penitente. . .

*##

Findos os doze mezes de lucto e de saudade
e após algumas tentativas nada proveitosas, a
senhora Ballonet começou a notar que, apezar da
Opera e da Opera Cômica, dos concertos, das
horas de estudo ao piano, das lições de canto,
de violino e de harmonia, alguma coisa lhe falta-
va para ser feliz. Essa alguma coisa. .. era um
marido. A sra. Elvira Ballonet não podia viver
sozinha. Flor delicada, extremamente sensível,
precisava de quem olhasse por ella, precisava dos
cuidados e carinhos dum jardineiro competente,
isto é dum terno esposo. . .

Como, porém, pensaria em tornar a casar,
se a primeira experiência lhe deixara tão tristes
recordações ? Os amigos do fallecido, casados todos
elles, não podiam habilitar-se áquella herança
preciosa... Em rigor, um delles era solteiro;
mas, semelhante a Ballonet, de tal modo clespre-
zava a musica que era como se tivesse mulher e
filhos — ou peior ainda. E-a verdade é que Elvira
não podia dignamente pôr um annuncio nos
jornaes : "Viuva moça ainda, bem parecida, com
alguma coisa de seu, desejaria casar com um mu-
sico mais ou menos nas mesmas condições"...

Era medrosa de mais para se arriscar, tentar
a sorte. Que fazer? Esperar indefinidamente ou
escolher entre a musica e o amor. .. Foi então
que o destino interveiu sob as feições regulares
e sympathicas dum vizinho fronteiro.

Uma repentina mudança de quarto, para fa-
cilitar os concertos de que o appartement neces-

Bom Dia! WIMjWfciJ

Como está hoje o seu
estômago? Melhor appe*
tite? Boa digestão? Se
não» experimente as

3

Pfl8TW:.BiI9S
Durante vinte e cinco
annos ellas têm sido as
melhores amigas do esto-
mago. SeV.S. as tomar,
ficará bom, com seguran*
ça. Não acceite substitu-
tos, traga as verdadeiras.
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sitàva, obrigou a senhora Ballonet a dormir na
pouparia, que dava para o pateo. Raramente

ella entrara naquelle compartimento som-
brio e sem graça. Ora, logo no primeiro dia,
mdo ella abrir as cortinas do aposento avistou
do outro lado do pateo uma janella illuminada e
oor trás dessa janella uma sala da qual se podiam
apreciar todos os detalhes.

E que detalhes!
Bem ao meio, um explendido piano de cauda;

a um canto, uma harpa; contra a parede, um har-
rnonium; em cima duma commoda, duas caixas
de violino; pelas paredes, cytharas, bandolins,

uma lyra, um psalterio. Duas estantes para mu-
sicas completavam esse delicioso mobiliário, por
entre o qual se movia, grave, solemne, pensati-
vo, um senhor de meia edade e de lucto pesado.

Como se esse cavalheiro houvesse apanhado
no espaço as ondas magnéticas que emanavam
dos olhos extasiados de El vira, veiu á janella,
olhou para defronte.. .Uma imagem lhe captivou
os olhos : a de Elvira, que tinha um ar encantado
e lhe sorria. . .

***

Deixamos de relatar, com todas as circum-
stancias e pormenores, os acontecimentos que de-
terminaram a aproximação da viuva musical do
sr. Ballonet e do proprietário — egualmente
viuvo — daquella sala de musica.

Depois de haverem sorrido um ao outro,
de se haverem cumprimentado de janella para
janella, encontraram-se como por acaso. . . con-
versaram. Acharam-se mutuamente sympathicos.
Uma gentil ceremonia, uma espécie de pudor
subtil os impedia de fallar de musica. Tratavam
de todos os assumptos, menos daquelle — que
sem duvida guardavam para a intimidade
nupcial.

E"A ÁGUA QUE FAZ ISTO
Sabe V. Exa. que não é o sabão, e sim a água,

que realmente amacia a barba?
íi ^m» ^ a água que penetra na raiz de cada ca-

belo que realmente torna a barba fácil.
Em volta de cada fio da barba está uma camada

"na de óleo. A espuma do COLGATE primeiro dissol-ve e remove este óleo e deixa assim a água se infiltrarn;i barba. Cada fio se torna humido e macio, prom-pto a desapparecer com o primeiro corte da navalha.
Peça um tubo hoje mesmo e veja o que essenovo methodo de barba offerece.

SABÃO DE BARBA COLGATE

Amacia a birba m raiz

verdades Duras
Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais

Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Parteiro
e o Medico Especialista de maior clinica na Austrália.

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer.
De uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em Nova

York, transcrevo o seguinte:
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricados

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina.
"Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras!
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remédio depois de

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes.

" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e Nova
Zelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as
mais brilhantes provas de que estes dois remédios são os melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje.

"São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu
sincero enthusiasmo.

"Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito
o Regulador Gesteira e Ventre - Livre, porque, pelos admiráveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pude
certificar-me que são remédios de um Verdadeiro Medico Especialista."

*
* *

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim.
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são

Médicos Especialistas, individuos que nunca estudaram Obstetrícia,
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras
Especialidades dirncillimas da Medicina, tenham a incrível audácia, a
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remédios para a
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras!

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano:

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são muito
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras.

* * *

l
Dacio Arthenes de Ávila

(Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remédios
do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)

Chegou o grande dia. A senhora Ballonet pas-
sou a ser, perante a lei, a senhora Canatton. E
o sr\ Leandro Canatton conduziu a esposa para
o seu appartement — seu, delle — por ambos con-
siderado, além de mais amplo, mais con-
fortaveí.

E logo á entrada :
Minha querida Elvira. . . disse Leandro.

Preparei-te uma surpreza. Com certeza, durante
o nosso noivado notaste que se faziam neste ap-

partement grandes reformas. Entra ahi na sala
e verás.

Elvira entrou . . .e cambaleou. O piano de
cauda tinha desaparecido; uma meza carregada
de bibelots substituía o harmonium; gravuras
diversas occupavam, pelas paredes, o logar das
cytharas, dos bandolins, da lyra e do psalterio...

Esta sala, proseguiu Leandro, estava cheia
de recordações da minha primeira esposa que

tinha, coitada, pela musica uma paixão perfei-
tamente idiota, incorrigivel. . . Vendi tudo aquillo
e compuz esta ambiente todo de intimidade femi-
nina — porque, graças a Deus, Elvira, tu és
uma verdadeira mulher e não um teclado am-
bulante!

Quer dizer que não gostas de musica.. .
murmurou Elvira.

A musica, eu? Detesto-a, abomino-a! Que-
res saber duma coisa ? O melhor é nem fallarmos
mais nisso!
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MODELO N. 61
( PATENTE 12.311 )

Elegância e forma irnpeccaveis, consegue-se com o uso desta
Cinta de Borracha, pura em lençol, na côr de carne, com
colchetes e atacadores. Fabricação exclusiva de:

HENRIQUE SCHAYE' & CIA.
Avenida Gomes Freire ns. 19 e 19a

RIO DE JANEIRO

A TERRA DO XADREZ

A propósito do ultimo
campeonato de xadrez la-
menta o chronista parisien-
se Albert Acremant que
nelle não tenha tomado
parte algum Strcebecken-
se. Isso de certo modo
recompensaria o esforço em-
pregado por uma lecali-
dade desde o século XI
até nossos dias.

Stroebeck ê uma aldeia
allemã, situada ao lado
de Halberstcdl, na regência
de Magaelourg. Conta dois
mil habitantes. E todos
elles jogam o xadrez.

Embora não quizessem
tinham que jogar por força.
O estudo desse nobre jogo
é tão obrigatório nas escolas
como a arithmetica ou a geo-
graphia. Todos as sema-
nas, ha para os alumnos
sabatinas dessa matéria,
como ha exames todos os
mezes e concursos ao fim
de cada anno lectivo. E a
própria Municipalidade of-
ferece os prêmios, que con-
sistem em jogos de xadrez
mais ou menos sumptuo-
sos.

A origem deste costume
é bastante curiosa. No
século XI, aquella região,
que mais tarde havia de

resistir aos Francezes du-
rante a Guerra de Trinta
Annos, continuamente era
transformada em campo de
batalha. No anno de 804,
a cidade Flalberstadt foi
feita sede de Bispado. Ora
o bispo Arnuf, que empu-
nhou o baculo em 1050,
tinha muitos inimigos. con-
tinuamente o atacavam os
senhores daquellas imme-
diações. Um destes, o con-
de Ganxelin esteve quasi a
derrotal-o; e sem duvida o
teria conseguido se a gente
de Stroebeck não tivesse \
corrido a soccorrer o seu
bispo.

O conde, feito prisioneiro¦
foi encerrado na torre de
Stroebeck, que ainda hoje
pode ser visitada e á qual
se deu o nome de Torre do
Xadrez. Alli devia esperar
o pagamento do seu resgate;
e, como os dias naturalmente
lhe pareciam compridos,
deu aos guardas lições de
xadrez. Os guardas ensi-
naram o jogo ás respectivas
esposas. As esposas ensi-
naram-no aos filhos. Os
filho s transmi t'.ram-no,
mais tarde, aos seus des- 

'

cendentes. . .

E assim se. formou a
tradiçxo.
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léliz a mulher que pareceirmã da própria filha!
E isío hoje acontece frequen-
íemeníe, porque as mulheres
aprenderam a cuidar da
pelle.
À sciencia moderna resume
estes cuidados no uso diário
da água e de um bom saboncíe.

OS SABONETES

A O SAN € Cf LI VAN
reúnem a combinação suprema de tudo o que ha

de bom para conservar a pelle.
LABORATÓRIO OLIVEIRA JÚNIOR

—' ¦ ii . i i WÉ-P—-*I
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PENSAMENTO alto que o successo, mais alto que a própria gloria, ha alguma coisa: sacrifício.
Acima da victoria, mais ________________ ¦¦

Casa Garcia
ESPECIALIDADE EM TAPEÇARIA E COLCHOARIA.

CAPAS PARA MOBÍLIAS.
Grande variedade em moveis de estylo e phanta-

sia. Lustres e appliques em madeiras.
Dormitórios laqueados para creanças.
Moveis laqueados para creanças, solteiros

e casal, a única que se especializou
neste artigo.

JOSÉ DA ROSA GARCIA
ESTOFADOR E ARMADOR

Encarrega-se de todas as encommendas concer-
nentes ao seu negocio.

OFFICINAS PRÓPRIAS
RUA DA PASSAGEM, 47 TEL. 568 SUL

Rio de Janeiro
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Augmentam as Enfermidades Nervosas
MUITAS DELLAS SÃO ORIGINADAS

PELO ABUSO DE ESTIMULANTES

l

Os médicos opinam que o grande au-
gmento no numero de enfermidades ner-
vosas registrado durante os últimos annos
deve-se, em grande parte, ao abuso de
estimulantes que muitas pessoas empregam
em logar de alimentos verdadeiramente
nutritivos. Isto é especialmente certo
tratando-se da refeição da manhã. Muita
gente serve-se de uma refeição matutina,
escassa, habitualmente só uma chicara
de café, e mais tarde, durante a manhã,
costuma recorrer a outro estimulante com
fim de esperar o almoço. Este costume

produz um desperdício no systema ner-
voso, perigoso para a saúde.

E' muito mais sensato servir-se de uma
refeição matutina alimentícia, como um
rico pratinho de Quaker Oats. Quaker
Oats é conhecido em todo o mundo por
suas propriedades nutritivas e vigorisan-
tes. Contém proteínas, vitaminas e
carbohydratos em abundância, que são
elementos essenciaes para a nutrição per-
feita do corpo humano. Ajuda o desen-
volvimento dos ossos e dos músculos.
Restabelece o desperdício causado no
organismo pelo trabalho ou pela diversão
e contribue em geral para a saúde.

Quaker Oats é delicioso, fácil de pre-
parar e fácil de digerir.

i
§-¦¦ í«
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Para Transportes Geraes
Para a construcçao de estradas — para o trans-
porte de mercadorias, de gêneros alimentícios, de
materiaes diversos e de passageiros — para quaes-
quer serviços de transporte ou carreamento.

Os Caminhões Graham Brothers, com os famosos
motores Dodge Brothers, possuem força, solidez e
velocidade para um serviço digno de confiança,
durante annos a fio.

De preço módico e pouco dispendiosos quanto á
sua manutenção, elles gozam da justa fama de

•m ¦ê *

serem productores de lucros certos no anno inteiro.

W. S. Evill
Treze de Maio 64-C

RIO DE JANEIRO

Antunes dos Santos & C.
SÃO PAULO

Danrée Y Cia.
Rua dos Andradas 335

PORTO ALEGRE

Caminhões e Auto-Omnibus
RAHAM BROTHERSBEa ^BumBBa

CONSTRUÍDOS PELA SECÇAO DE CAMINHÕES DE DODGE BROTHERS, INC.,
VENDIDOS PELOS AGENTES DODGE BROTHERS NO MUNDO INTEIRO



8 10 de Dezembro de 192]

4;

I

::¦":

¦']£?"- ;if'-' tv^*' '-"^--K" ¦•¦,-ii*í~| ^^bb^I ^m^^ ^. ^áfl â^r -'.''t'•-''•'':'_^m^m^r t&~$tKzjffi'^^^wja^^^^^^^ L^r Mi ¦' x"1' b^bSbSb^b! Bl Hf^-, \ t!H R^;1 ^Hi

I '¦- ¦ ..'.-iS«í5^á^^^^ biê*1^ ^^^ ^^^^ .-^^hÈÍèsIbtbm bw :'- .,«¦ ar • b^bYbtbw -¦>£* ^^bÍbYJ b^^ <?* V-1-vj^B ^^ Á^mwmmmumr mm\ Wr Hw8FSf$»^;'-
j:?-j>^.^^Bfjg*^'!^^^v*3iJM :»-,»fr. ^^^^^"a 

BfB*^ BSÊSíSi^'• •"'*¦ B*Br #a^ BBr f"ív • JB B*BT JH KsrjBB B*^^ /JJdHC-» V ^^B ^^r ^^B ^H 'W ¦.,•

Br^-',pg fi-'"'r xVfl ^^r ^bS309h0bm^^m« ^K^i; • *"¦ ¦¦ -* .'X'-'"! ^Bt ~í-~-W^íhí^x:'íi'*i--":—: ' * tÍSÍ^*" "- >Í,*íkiHb1 __^^H ^LW^- ^v- ¦'¦'w *jèPí'i,ir-í5K* . "-v:*lw- v;- r^vx^l Bb\ bl- ; .à,'!
;- b^BC^í-^^bI bw*^ ^Bjg ai ^^fc- *-¦¦.<- - ¦ *{hm« ^^k'"~7 *--^vf-^' ..../*»—;, .- -^ -^^_i bbbb^ ,-^b* I bfbt 

^^^^H 
Bb^ 

' * /? x^r' .-jk->*¦'JÕBBB^^»fiab bb h ^Pt.

i 
'• j^-s^w 

^^^^^^^^^^^^^ 
^^íí^Cç^cC fijrJP^iuKffiffi^^k. "* 1 ^fci i^/jE*Irf 

'-^ '¦? £ '* '¦ - ^^^^y^ áíM^a ii^miSbwMb^b^b^b^b^bb Ámmm^m^^&r •'í* ¦»' >^ -^^Cí^*™^^.' ¦- ^wl Ha
Bj^BEPEl^CTftiiB: _^B^BB^BBBtfBc?MT?Siir^^^*^^y^^B!i^BF^ iíc »''' *./" -^^^^-^^^fsflí^^s^^^ *\ «J Bb»

1 ~*£-*^^* ^^^WWaWBBHwBBBg^B^O^^^BTKBB&^Jf 
^—^3fc.&Ífc£kAÉS^BWBBL^^^BH Sjg *1H OT 5 ' jr^^m^^^^^^tí^^^rV^if- wtl-« Kl f>^ \

III

||p

SUPERSTIÇÕES
A chronlsla parisiense

Marise Chosy preguntou
a uma série de personagens
notáveis de todos os gêneros
se eram supersticiosas e
quaes as suas superstições:
Eis algumas das respostas
obtidas:

Da duqueza cCUzês.
Por fU òvr 6re?.'ã yuZ-

gám yue" íoü supersticiosa.
Nada mais falso. Os Bre-
toes não são supersticiosos,
mas devotos. A superstição
é a religião dos que a não
têm.

Do aviador Pelletier-
Doisy.

Na pratica, ê difficil
distinguir. . . Não tenho
de certo as superstições
de toda a gente. Se as tenho
são pessoaes. . .

Mas, por exemplo,
quando vae tentar um raid,
não toma certas precauções ?

Precauções especiaes?
Não. Apenas não me agra-
daria voar num aparelho

que não tivesse pintada a
minha insígnia: um gato e
um crescente de lua. Até hoje,

com essa insígnia tudo me
tem sahido bem.

Do romancista Claude
Farrere.

— Viajo sempre que

posso em sextas-feiras, dia
13, porque nesses lIíos os
trens andam vasios e offe-
recém, por conseguinte, mais
conforto.

—'¦ Seria capaz de accen-

der três cigarros com um
phosphoro ?

— li' ou Ira coisa que eu
faço sempre que posso.
.. .Para me divertir á custa
dos supersticiosos.

Do aviador Lindbergh.
— Supersticioso, não sou.

Creio na sorte, creio na
felicidade — mas a felici-
dade ê uma sorte mathema-
thica.

OS PO'S DE ARROZ
l_. T. PIV ER

Veridewvae em CAIXAS FANTASIA

ou em CAIXAS REDONDAS

¦+*4-

O PO' DE ARROZ L. T. PIVEB
sempre (oi, 6 m será

O MELHOR
sempre

•

e o
MAIS BARATO

filie se Tende no mundo inteiro
na mais de 150 annos

Exijam-n o de seu fornecedor

Síria capaz de cm-

prehcnder uma viagem nu-
ma sexta-feira 13 ?

Tenho-o feito muitas
vezes. E nurci me sahi
mal.

Da escriptora Rachikle.
Não tenho as súpersti-

tições communs, mas por
causa alguma desle mundo
deitaria fora alecrim

E encerrando o interroga-
terio:

Escute. . . Meu bisavô

foi conego da sé de Saint
Front, em Périgueux. Lei-
Irado, espirituoso, sem pa-
pas na língua, teve ama
discussão com o Dispo,
atirou a batina ás orligas
casou, leve filhos. Ora,
é sabido que os descendentes
dum egresso do sacerdócio
são malditos até á quinta
geração e se transformam
em lobishomens na noite
de Pentecosles. . .

Da artista Mislinguelt.
O 13 dá-me sorte. E

a cor verde também.
E não ha alguma coisa

que lhe dê azar?
Não. Nem eu sou

supersticiosa. E a verdade
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cque, até hoje, não soffri cies-

/raça alguma. ..— E assim

dizendo, a artista procura

qualquer coisa de madeira

para tocar.— No que pia-

m(,nle acredito é na von-

laa>e\ Sempre que quero
firmemente uma coisa, a

acabo obtendo. Sou adepta

da religião da vontade.

Da aclriz Sorel, condessa

de Ségur.
L- As superstições foram

aventadas pelos atheus. . .
- Não haverá, porém.

alguma coisa que especial-

mente lhe dê sorte ? Por

exemplo, quando a senhora

vae crear uma peça nova. . .
Bom, isso é outra coisa.

Pára combater o medo, os

contratempos, os' desastres,

tenho uma medalha benta

qüe sempre me deu sorte.

Isso, porém, não é supèrsti-
ção e sim religião.

Da campeã de tennis
Suzanne I.englen.

Tenho todas as supers-
lições e não tenho própria-
mente nenhuma. Ot antes,
tenho uma unic :i da saúde.
Quando estou passando bem,
tudo me corre a contento;
do contrario, tudo me sae
torto. E' uma questão de
nervos.

Do pintor Van Dó rife ri,
- Em certos dias, tudo

me sae bem; em outros
tudo me sce mel.

Gostaria de comer
a uma rneza onde houvesse
treze convivas?

Se os praloi fossem
bons e o serviço bem feito,
que duvida!

r_

I:

Uma applicação pela manhã eonssr-
val-a-ha encantadora todo o dia.

Aqui tem V. Ex. um meio original de cor-
rigir a sua pelle excessivamente gordurosa
ou extremamente secca, e de lhe dar, du-
rante todo o dia, a frescura natural da ma-
nhã. Põe um pouco de CREME ELCAYA
aa levantar. Pôde usar pó e rouge quan-
tas vezes desejar durante o dia. V. Ex.
sae a passeiar, a pé, a cavallo^de auto, joga
o tennis.. . o CREME ELCAYA conser-
vara sempre sua cutis tio encantadora e
fresca como estava de manhfi. Com o uso
em casa mui simples, o CREME ELCAYA
normalisa a pelle gordurosa de mais e
impede seu brilho ; torna também suave

a cutis reseccada.

Para uma linda tez, peça e use o afamado

•MUp,Qwemw &
venda nas Casas:

RIO
WENIDA, Avenida 142ÍAZIN, " 131
vi RIO, Ouvidor 183
~0LOMBO. Avenida III
^RASHLEY, Ouvidor 58
GARRAFA GRANDE,

Uruguayana 66«ERMANNY. G. Dias. 54

HORTENSE, Rua 7. 123
KANITZ. " 127
LAMBERT. " 92
LOPES, Uruguayana 44
NUNES. Ljto. S. Fco. 25
PARC ROYAL.

Ra malho Ortiglo 33
SLOPER. Ouvidor 172

OECAT
BELLO HORIZONTE

Rua da Bahia n. 916
S. PAULO

AUEMS. Direita IRBARUEL, |
BOTICÃO UNIVERSAL.
diw... '5 de Novembro 7BRAULIO. S. Bento 22FACHADA. Patriarca 7

FRETIN, S. Bento 90
LEBRE. Direita 2
PYGMALlXO. Direita BB
RIBEIRO BRANCO.

Libero Badaró. 108
TURF 15 Novembro 13

ÉÜHl 7 ml /i_iyAAR_VB|oF| 1
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Accenderia Ires cigzr-
ros cem um só phosphoro^

De preferencia, qua-
tro. Seria mais econômico.

—- Nada então lhe inspira
receio?

Sim. E um receio
immenso, indescriptivel.

As mulheres!

ire os quaes a küp.omania,
o gênio desconfiado e a ta-
garelice. O divorcio é sem-

pre pronunciado contra a
mulher.

Hoje em dia, já se dxo

exemplos chs casamentos
por vontade ou ao gosto dos
contrahentes; é, potém, ra-
rissimo que um rapaz ou
uma moça rtjjite o con-
sorte escolhido pelos pães.

Pensamento

Só não estou nunca,
porque vivo com todas as
recordações queridas e as
imagens amadas.

Gof.the.

0 CASAMENTO NA

CHINA

Para os outros povos
mais ou menos civilizados
a China continua a ser
uma espécie de mundo ás
avessas. Os filhos do céo
!ê:m o jornal de baixo para
cima, vestem-se de branco

quando estão de luto, só
começam a amar a esposa
depois do casamento etc.
etc.

A revolução não aboliu
nem sequer modificou sensi-
velmente os antigos costumes
matrimoniaes. São ainda
os pães que se encarregam
de encontrar para o filho
a noiva ideal. . . para elles.
Um bello dia, o rapaz ê
informado de que vae casar
e, em grande numero de
casos, vê a noiva pela pri-
meira vez na própria cere-
monia matrimonial. Será
um mal? Será um bem?
Em todo o caso, os ma-
ridos descontentes podem
se divorciar, embora menos

facilmente do que nos Es-
tados Unidos.

A lei japoneza estabelece
sete motivos de divorcio, en-
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Tradicional venda de fim de anno
Para inicio de Balanço, offerecemos durante

este mez todo o nosso incomparavel
sortimento de

MOBILIÁRIOS - TAPEÇARIAS
Tecidos finos para decorações

CORTINAS, SANEFAS, STORES, REPOSTEIROS ETC.
-POR —

Preços excepcionaes
APROVEITE A OPPORTUNIDADE

^â^^^^)
PREMIAD\ HORS CONCOURS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 10??

„*K I653RUA DA CARIOCA 67 == RIO

1

ALUETINA WERNECK
INJECÇÃO INTRA MUSCULAR

CYANETO DB MERCÚRIO

*
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OS TRENS DE FERRO E
OS ANIMAES

Evidentemente, cs ani-
mães não se devem conside-
rar muito favorecidos com
as conquistas do progresso,
especialmente as que dizem
respeito á velocidade cios
vehicidos. Os automóveis,
em todos os paizes, victi-
mam, pelas estrcdas fora,
cães, gatcs, porcos e galli-
nhas sem ccnta. E os trens
ae ferro, embora não pro-
vcquem tantas queixas e
indignações como os auto-
moveis, causam também pelo
seu caminho bastantes mcr-
tes, sobretudo depois da sua
electrifi cação.

Em Inglaterra, contam-se
annualmente milhares de
cães e gatos esmagados pelos
trens, especialmente nas pro-
ximidades de Londres.

Entre os animaes do mat-
to, os mais sacrificados são
os pássaros e principalmen-
te os pássaros nocturncs,
fascinados pelos pharces
da locomotiva. E ha até
um expresso denominado
"o expresso das corujas"
por causa da quantidade
dessas aves que vae imiti-
dando á sua passagem.

LICHTENSTEIN

O pequenino principado
de Lichtenstein, que cons-
titue um Estado indepen-
dente, cercado pela Áustria,
o Rheno e a Suissa, feste-
jou o mez passado o 87°
anniversario natalicio do
príncipe João II, que reina
desde 1858 e é portanto o
decano dos soberanos da
Europa.

Por aquella cccasião foi
emittida uma serie de sellos
postaes commemorativos que
constituem mais um regalo
para os philatelistas.

Recordemos, a propósito,
que o pdncipado de Lich-
tenstein mede apenas 59
kilometros quadrados di su-

perficie, conta actKio 12.000
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NOTRE DAME
Artigos:
sempre

os
melhores.

i^jftlPMÍii' üp

tom»

Preços:
sempre

os
menores,

DE PARIS

As ultimas novidades de verão em:
SEOAS e TECIDOS FINOS -

LINGERIE ELEGANTE

;. CCLLECÇÕSS ESCOLHIDAS; B:M GOSTO È
Variedade Inexcediveis.

Ricas Guarniçõss em Seda e em Cambraia
Artisticamente Bordadas.

Cintas e Soutien-gorges
OS MAIS RECENTES MODELOS

AS ULTIMAS NOVIDADES EM :
RENDAS, FITAS, BOLSAS E FLORES

Sortimento Completo
e Variado de

Vestuários e Chapeyjs para
CREANÇAS

Os últimos Modelos
EM TOILETTES COMPLETAS

PAR\

BANHOS DE MAR

COMPREM NA

NOTRE DAME
DE PARIS.

Ouvidor, 182

SABER COMER PARÁ
BEM VIVER

CO-
ali-
ipe-
¦sto-

une,
mida

seja

per-
soas
gras,
"mo
dia-

uai cs
n ;i
>rtu-

' má

-ali-
1 ás

Pouca gente sab
mcr, julgando que
mentar-sc consiste,
nas, em encher o
mago para matar a
c suppondo toda o
nutritiva, desde qu<
de bôa apparencia.

São erros e erro-
niciosos. Muitas pi
débeis, franzinas, m;
anêmicas, rachiticas
CLitias que soffrcm
riamente, pequenos
que lhes atorment i
vida devem suas i
turas á âlimentaçã<
ou insuCficicnte.

Um dos "remedi'.
mentos" mais utei
pessoas fracas, anêmicas',
doentes, e ás que se ali-
mentam mal, é o conhe-
cidissimo óleo de figado
de bacalháo phòsphorado;-.

Com cl!c se obtêm curas
maravilhosas. Dado, p0-
ré.n, o seu mau gosto
mesmo repugnante, pôde
ser substituído pela Caii-
diolina Baycr, pr< ciuetc
de agradável paladar e
similar ao óleo de figado
de bacalháo, quanto á sua
composição em phosphorb
c cálcio assimiláveis.

Os médicos que esta-
daram criteriosamente a
questão da alimentação
são áccordes em aflirmar
a necessidade absoluta de
se prover o organismo de
v.taminas, rècorrirnendari-
do, jLidiciosamcntc, o uso
de fruetos e verduras.
Para satisfazer as neces-
s idades do organismo em
phosphoro e cálcio, de
que sao pobres, em geral,
os alimentos no Brasil,
indica-se pois a Candio-
lina Bayer, que sevú hene-
fica mente usada, de um
modo constante, sobrem-
do pelas crianças deli-
nhadas, pelas pessoas fra-
cas, anêmicas ou physica
c intellectualmentc exgc-
tadas.

habitantes e a sua capital,
Vaduz, tem apenas 1.400
almas ou seja a população
duma modesta aldeia dou-
tro qualquer paiz. A bai\-
deira lichtensteineana com-

prehende duas faixa* hà-
rizontaes, eguaes, a de cima
azul e a de baixo vermelha,.

Depois da dèílocação do
Império austro - húngaro,
Lichtenstein confiou á Sais-
sa a administração des seus
correios e telegraph >s, ai-
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Desde a sua invenção original — a t 1 graphia sem fio — Ma
embora operando com ondas extremamente curtas, com sórhén
que-foi adoptado nelo Governo Britannico para o seu Systema
indin e Canadá. Os grandes progressos que o Brasil tem realr

Santa Cruz, perto do Rio de Janeiro, pela primeira v
As nossas gravuras representam : á esc

rconi inventou muitos aperfeiçoamentos para a mesma, sendo a ultima o nnvhVr«'n<:nSi«, I-, .,.„.. , .¦ ¦ nual,te reduzida força, tem tornado possível a cÒmmufticação directai em re clcn ^l, f 
Gamado em irgkz Béàm que vem a ser òrda dirigida, n£

Imperial de Communicações. 
'Estações 

Beam es£ão SaS 2 SSd^uhÍ ^n^lob°'i ?'!??-* 'Vdad° ^éAsvstèma tio bem sue ceg
zado ultimamente, com respeito a communicações p -Io radio Tov,^ nrf.tf' FZ ^ucl,e .f,m' cnlrc a Inglaterra, America do Sul, Austrália. África do o" •
rz na America do Sul, e P-ronde slolffec SSsatcomm^ transmissor^ Bêam do typo mais recente ser construído «n

CUTdn. . estação racliotdcgraphica m D„rch,„„, St lílSrí?£5? .^^ÍH-dS^^B?1 fent^Ou?"" 
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Mrme, Campos
;, cuja energia varonil o
Rio deve o possuir heje o
melhor estabelecimento de
l ratamciilo de esthêtica
feminina e infantil — a
Academia Scientifica de
Bèlléza - chegou, a bordo
do Lütetia, de Paris c Lis-
boa, ainda melhor disposta
e perita para reassumir a
direcçSo da referida Aca-
demia, onde já começou a
affluir o que ha de mais
distineto c selecto na socie-
Jade feminina carioca.

Ainda não satisfeita
com os seus vastos co-
nhecimentos sobre o as-
sumpto, em que já era
autoridade consagrada, foi
á Europa estudar os mais
recentes c perfeitos pro-
cessos de tratamentos estheticos, de que, como especia-
lista, vem fazer uso, c já instaliada na sua bclla c nova
residência á Avenida Central 134.

ij^*f!?9S_*t'i ' '*¦¦
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fanciegas etc, bem como

a sua representação diplo-

malica. E— diz um jornal
— se as recentes innun-

dações do Rheno a não

houvessem cruelmente fia-

gellddo, essa pequenina na-

çãb seria completamente fe-

üz, como, na famosa phrase
do romancista, os povos que
não têm historia.

OS NOMES DE FAMÍLIA
NA TURQUIA

A Turquia está adoplando
todas os usos da c'VÍlizição

9 _fl "V
REGULADOR FRAN-
CEZ PARA MOLÉSTIAS

DE SENHORAS
Corrimento, eólicas e ca-

tarrho uterinos.
Restabelece o curso normal

das regras com franco alfivio
das dores.

^^™x~~

Carapuços, Chapéos de
feltro, palha e seda

para Senhoras
Companhia BRAGA COSTA

FABRICA DE CHAPÉOS
GRANDE PRÊMIO nas Exposi-
çOcs : Nacional de 1908 e Intcr-

nacional do Centenário,

Fabrica toda qualidade de Chapéos de estylo em feltro, palhae seda para Senhoras e Senhorinhas.
RECEBE ENCOMMENDAS

RUA HUMAYTÀ n. 129—BOTAFOGO—RIO.
Escnptorio': Rua Buenos Aires 118

/'" í \
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PELLES DE COBRA
Lézard, Salamandra, etc.

Para sapatos, bolsas, cintos, enfeites
Grande Stock São Pedro 42 sob.

TH N 4920

"filho de". Agora todos os
Turcos são obrigados a

juntar ao nome próprio
um nome patronymico.

Em hrança, Frar.ciío
I cuidou disso em Agosto
de 15 39. Foi nessa data

que elle baixou o decreto

de Villers-Cotterets que
ceou. em França, o estado

civil. Mustapha K/mal teve
a mesma idéa do Rei Ca-

vaíleiro — apenas... quatro
séculos depois.

cocidental. Até agora, desi-

gnavam-se os Turos ape-

nas pelos nomes de baptis-

mo, o que oceasionava cjns-

tantes confusões. Alguns

cceicintavam ao nome pa-
terno as terminações aglou

ou zadi que significam

VIROL
A SAÚDE DAS CREANÇAS

ÚNICOS IMPORTADORES

GLOSSOP âc C.
CAIXA POSTAL, 285

RIO DE JANEIRO

A introducçao do VIROL no Brasil foi bem recebida pela classe
medica que o prescreve com os mais surprehendentes resultados
nos casos de Dysenteria, má nutrição, tuberculose etc., onde se
faça mister uma alimentação assimilável. E' a ultima palavra
como alimento scientiflco, sendo usado em mais de 3.000 hospi-
taes de creanças e tuberculosos.
Contém proteicos de ovos, gorduras de carne de vacca e ovos,
medulla de osso de vacca, carbo-hydratos, extracto de malta e
os saes de vacca e ovos, sendo reconhecido em todo o mundo
como o alimento indispensável ás creanças, velhos e conva-
lescentes.

IMMON
CAMAS AMERICANAS-NOVO SYSTEMA DE C0NSTRUCÇÃ0. COLCHÕES DE LUXO E LASTROS HYGIENICOS. PARA SOLTEIRO, CASAL E CRIANÇA

DEPARTAMENTO ESPECIAL PARA ENCOMMENDAS DE HOSPITAL, SANATÓRIOS E C0LLEGI0S.

Resistentes. Em cores laques
ao fogo ou de madeiras finas por
novo processo photographico. Es-
tylos já acceitos por pessoas de
gosto distinetos, nos paizes do
mundo inteiro. Fabricação 90.000
camas por semana — 200 estylos
differentes.

j .. .  i —-¦ ., ¦¦  ¦ '-•¦ -, , t —__ .«i» a—ae -¦ ¦¦¦¦¦11 ¦ BQ|
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DE CASAL E SOLTEIRO

A beileza destas camas só pode
apreciada á vista 1

ser

Pessoal pratico em exporta-
ção. Embalagem forte e cuidado-
samente attendida. Assim as
camas SIMMONS podem chegar
no Brasil em condições perfeitas, e
ser offerecidas a preços rasoaveis
jnas seguintes casas :

RIO DE JANEIRO
SOUZA BAPTISTA & C.

Largo da Carioca, 9 — Rua 13 de Maio 45

FREDERICO DIEHL
Rua Uruguayana 141

SÃO PAULO

MAPPIN STORES

BAHIA

BELTRÃO FARIAS & C.
ED. FERNANDES & C.

MOBILIÁRIA CHIC AFF. M0RMANN0
Rua Chile Rua Ypiranga 63

NAS CIDADES DO SUL E DO NORTE, ENCONTRA-SE AS CAMAS "SIMMONS" NAS PRINCIPAES CASAS DE MOVEIS, CAMAS E FERRAGENS
DIRIGIR CORRESPONDÊNCIA A' CAIXA POSTAL 44. RIO DE JANEIRO

THE SIMMONS COMPANY. 666 Lake Shore Drive. Chicago. ILL. — E. U. A.

SANTOS
REFINETTI & C.
Rua do Rosário 127

PERNAMBUCO
J. R0TSCHER & C.
Rua da Imperatriz 107
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Pm A Companhia Hamburgueza Sul-Americana, tem mais'um poderoso, rápido e luxuosíssimo paquete, o «Cap Arcona>, considerado hoje a quarta entre as mais famosas naves mer-
cantes do mundo. Este soberbo transatlântico, na sua passagem p^lo Rio, em viagim inaugural, maravilhou quantos o visitaram, tal a grandiosidade de todas as suas dependen-
cias e o esplendor des suas artiiticas decorações. Damos h( je algumas gravuras que mal aeixam antever o que é de phantastico esse rmj 'stoso palácio fluetuante. Na próxima

edição da revista nos oecuparemos do «Cap Arcona», senão com o desenvolvimento merecido pelo menos com alguns detalhas interessantes.
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\(S't*.' 1 —O luxuoso paquete visto em toda a sua extensão. No medalhão o seu commandante, sr. Ernesto Rolin. 2—Jardim de inverno. 3—A sala de refeições. 4 —A sala de chá. 5^^^^r—

fe:' i-'• ^ — ^ sn'a ^e fumar- 6— Tennis. —7 — A piscina. 8 — Camarote de l.a classe. 9 — Apartamento de luxo. 10 — Sala de gymnastica. lííl^fi^I
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A 
harmonia nos detalhes complernen-
tares da toitette é a base da ver-

dadeira elegância; por isso, o calçado, o
bolso c as luvas, além do chapéo — que
é o mais importante — têm tamanha pre-
ponderancia. Os creadores da moda estu-
dam, cada dia com maior ardor, as for-
más mais commodas, bellas e elegantes do
calçado, a novidade cm bolsos c bolsas,
que cm tudo se ajustam, como as luvas,
;'i icéi, côr e qualidade de couro empre-
gado nos sapatos.

O antílope continua á ser senhor ábsolu-
to nos domínios das pclles para luvas.
E' pela sua flexibilidade, que tão bem se
amolda á fôrma da mao, a pelle mais
apropriada, a que mais facilmente se t ra-
balha c cose.

As cores claras são as que mais se usam.
especialmente o bexgz que se vê fazendo
furor, c em determinados modelos o branco
nacár. Todas as luvas actuacs, sem exec-
pção, são cosidas por fora com grossos
pospontos feitos no mesmo tom da pelle;
as luvas de sport. e de amazona são cosidas

por dentro e são de pcllica brilhante, com
ampla manopla que cobre até ao terço
inferior do braço.

A luva larga, cm que pese ás muitas

i• r/ I

j

iniciativas lançadas para conseguir a sua

volta ao reino das elegâncias, não esta

agora em moda.
O calçado, como dissemos, deve ajustar-

se á côr das luvas, qu..l oceorre com a

bolsa.
As pclles de serpente, cabra, vacca de

pcllo curto, anta c as combinações de duas

c três pclles, destramente unidas, sào

muito d < > go s to a c t t.i a I.

Quanto ás fôrmas, cada um dos sapatos

que admiramos nos grandes ateliers de
Paris nos deixa vivamente impressionados,

pois níw se comprehende que se possam
realizar tantas maravilhas, tão delicados
trabalhos e. o que ainda é mais, que com
tão pouca quantidade de material possam
andar os delicados pés femininos.

O "pé nu" é, talvez, o mais bcllo modelo
de quantos admirámos. Trata-se de um sa-

pato sandália, muito frágil, confeccionado
em setim azul claro e meia pi ateada.
Completa esse lindo modelo um salto recto,
com sete c meio centímetros de altura.

A phantasia dos sapateiros não tem
limites c o calçado adquire uma impor-
tancia enorme para a mulher que se preza
de ser elegante.

O sapato raso c preso por duas presilhas,
que se unem ao centro numa ampla laçada
de fita branca, está muito cm moda.

A pelle de cabra beige perfurada, dei-
xando ver um fundo verde, vae admirável-
mente num modelo de sport.

O calçado para a tarde presta-se a mi!
idéas phantasticas e bellas, todas cilas
inspiradas, no mesmo fim, isto é fazer o
pé pequeno sem exaggcroc,principalmente,
dar-lhe apparencia de descalço. Os rigores
da estação que começa amedrontaram
os sapateiros parisienses, e o calçado neces-
sario nos dias de frio e de chuva cm Paris
não existe nas prateleiras dos seus ate-
liers. Mas como a mulher é valente
não importa! — dirão elles; e é possível
que num dia de chuva e frio intenso veja^
mos uma destemida arriscando-se a atra-
vessar as ruas de Paris com um lindo e
delicado modelo "de 

pé descalço".
A moda é rainha c senhora nossa, c

devemos acatal-a seja como for. ¦-.

1 lln W>"Wll' l|u üyvill^BH ^B^^BB BBIb^^BH Ni I

Vestido de crêpe georgeue branco guarneçido d
velludo verde-garrafa.

fitas de X.

Vestuários para debaixo do manteau ou para o ap*
partement. O primeiro — pequeno casaco sem man-
gas — é de crêpe setim verde-nilo preso por um cinto
o segundo — pequeno paletot de seda cyclamen fio-
fido com bouquets de vários tons c bordado de crêpe

setim cyclamen.
Caixa para pó phantasia, representando uma cabeço
de boneca com borla de seda oceultando o balou pé

rouge.
Sapato de duas cores, de pelle beige e azul.

Bolsa cie moíre preto, guarnecida por um lecho c_
barrctte de strass.

Bolsa pochette para a noite, em broche de cores.

Manteau de tecido dz lã beige guarneçido e for- A fi.ôr moderna.
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vczès.comoseEis aqui uma grande flor bordada qje tem um asp:ctó muito decorativo èqüé pôde ser empregada sczr.ha ou repetida varias vttw,
rado de tecido de lã marron. Cinto com tivella e ve na almofada e no caminho de mesa. Este uitimo é em toile antiga, creme; as flores são bordadas a algodão cinza e as folhas são applicadas em toile c\nza. ^

gilla de lyncc. mesmo gênero executa-se a liseuse. Quanto ao abat-jour t á almofada serão mais lindos em ioils amarella, com folhas azwcs.
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lantascico qu: oflcrecc a rua cios theatros c cinemas no Parque cL Osakava, cm
Tokio, e qu; é geralmente chamada "O oásis do Prezcr".

z l.-rrjviario ;1; Robledo de Chavela (Madrid). Carros destruídos do expresso dt
cm conseqüência do descarülamento que oceasionou grande numero de feridos,

em-nascida do duque de Brabante, herdeiro da coroa belga, e da prinecra Astrid,
nos braços da ama.

prisioneiros detidos pelas tropas federaes e conduzidos á capital mexicana para os
orocessos respectivos. O momento da chegada á capital mexicana,
ei Kugler, animosa anciã allemã que, aos oitenta e nove annos de edade, realizou

a sua primeira excursão aérea,
nación Elias, esposa do general Arnulfo Gómez, que se diz ter sido fusilado em
(México), onde foi aprisionado pelas tropas leacs. A esposa do general c seus

dois filhos Anita e Francisco.
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Âphotographia, 

hoje, faz quanto quer
e quanto se quer. Figura huma-
na, animaes, paisagens, marinhas,
selvas, tudo perpetua a objectiva
em maravilha. Conta a imprensa

a photographia por poderosa alliada. A's

vezes, sem palavras, permitte ao jornal
ir formar o leitor, apresentandç-lhe por iro-

nia as faceiras adoráveis do ba;le recente
a par do facínora óo ultimo crime repu-

gnante.
Como todas as grandes invenções, trans-

ter idas do cérebro de um para o domínio
do universo, andou a principio a photogra-
phia ás apalpadellas até achar luz para
os primeiros passos, vacillantès antes da

marcha segura.
Um erudito, Füurnier, adianta que, se

um mágico houvesse apresentado á anti-

guidade a photographia, cila, cheia do

culto da creação e da belleza ideal divi-

nisada pela arte, teria expulso o íabri-

cante da lealdade humana, despedaçando
o instrumento maldito. Na verdade não

perdoa ao homem ruga ou verruga.
A daguerreotypia é o prefacio da pho-

tographia. Daguerreotypistas e daguer-

reotypos foram personagens e objectos de

nota na primeira metade do século XIX.
Segundo a erudição centipesquizadora

de Fournier, o daguerreotypo está.clara-

mente indicado na mixórdia de livro de
um tal Tiphaignc de Ia Roche, autor, em

1760, da Cphanlie, titulo que anagrama-
tisa o nome do escriptor.

No século XVII era conhecida a placa
de cobre prateada sobre a qual o sói dese-
nhava. Porta e Leonardo da Vinci tinham
vulgansado a câmara escura, por muito
tempo com abuso, só útil a pintores.

Appareciam as imagens, sobre a super-
ficie despolida, mas não se conservavam.
Procuraram meios de fixal-as Herschell,
Rumford, Davy. Viam as imagens, com
as cores, sobre a superfície chirriicame.nte

preparada, d'ah' a pouco apagadas de
vez como as siluetas do oleiro inglez Wed-
wood no papel impregnado de nitrato
de prata.

No alvorecer do século XIX, após o
crepúsculo napoleonico principiado nos

gelos da Rússia, o óptico Carios Chevalier
vio certo dia entrar-lhe loja a dentro,
em Pariz, um desconhecido, moço, enve-
lhecido e pobre.

Comprou-lhe simplicissima câmara es-
cura, lamentando não poder adquirir um
apparelho com prismas.

Tornou a voitar á loja de Chevalier,
mostrando-lhe, resultado de experiências,
imagens positivas sobre papel, imper-
feitas, ridículas hoje, notáveis então.

Pasmou Chevalier. Prometteu-lhe o
desconhecido habilital-o a obter imagens
com mais facilidades, por dispor de ma-
china com prismas. Voltou na semana
seguinte, entregou a Chevalier um fras-
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quinho contendo liquido pardo e nunca
mais appareceu. Soube apenas Chevalier
a rua onde morava, a du Bac, bem pari-
siensc.

Entrctinha Chevalier commercio de
amizade com Dagüerre, o qual estudava
a fixação de. imagens. Falloü-lhe Chevalier
do desconhecido, confiou-lhe o frãsquito,
restituindo-Ó Dagüerre declarando que
com o liquido nada obtivera. Era tin-
tura de iodo, conheceu-o Chevalier, mais
tarde, quando a photographia achava
estrada triumphal.

Em 1829, o acaso conduziu Niccphuro
Nicpce, chimico francez, a ressuscitar a
descoberta mysteriosa do patrício da rua
du Bac. A presença de uma colher sobre
certa placa de prata iodurada levou
Niepce, pela marca da colher sobre a

e da contemplação. Andou o nome de

Dagüerre em todos os lábios; andariam os

dáguerreotypos por muitas mãos.

Chegou a nossa vez de conhecei-cs;
foram moda na sociedade brasileira, em
todos os tempes muito mais progressista
cio que suppõem quantos d'e.lja faliam
e sobre ella escrevem sem o estudo de suas
origens c a meditação do seu evclver.

Rara c a moda, raro o progresso que o

Brasil não tenha usado ou perfilhado sem
tardança. Isso mesmo quando o losso do
Atlântico tanto nos separava da Europa,
longas as navegações, postas as velas ao
tempo-será dos ventos.

Gaz. barcos a vapor, estradas de ferro-,
séllos, tclcgrammas, telcphones, uma série
de novidades visitaram o Brasil mai nas-
cidas, E' questão só de estudar-lhes a
certidão de baptismo na chrono.Ògia com-

Wb ¦**»& «h gg_, i^S*^ ^zfr w^ \

Um daguerreotypo de 1847.

Nicppe.

placa, a concluir que o iodo podia tornar
um metal accessivel a imagens.

Tanto Chevalier como o gravador Le-
maitre tinham, em 1824, approximado
Niepce de Dagüerre. Associaram-se ambos
cinco annos mais tarde, trabalharam juntos
e descobriram, sem o prazer de aperfei-

coar e divulgar juntos. Niepce falleceu
em Julho de 1833.

Proseguiu Dagüerre nos estudos in-
terrompidos pela morte, valendo-se do
iodo, reconhecendo comtudo por fim os
serviços que á invenção podiam prestar
os vapores de mercúrio para revelação
das imagens, fixadas afinal por Herschell

pelo hyposulfito de sódio.
A 7 de janeiro de 1839, na Academia

das Sciencias, em França, Arago apresen-
tava a daguerreotypia ao mundo scien-
tifico. Em maio do mesmo anno, na
mesma companhia, Biot communicava,
áquelle mundo, ter o inglez Talbot, pela
acção do ácido gallico, obtido no papel
o que Dagüerre fixara pelo mercúrio na
placa de prata.

A' medida do aperfeiçoamento lento e
da vulgarisação rápida, o enthusiasmo pela
daguerreotypia em polgeu os corpos sociaes
do globo.

Até então conservar a imagem dos seus
era dado a poucos. Cara a pintura, os
artistas se faziam de rogados, mesmo para
os poderosos.

A daguerreotypia foi logo acolhida pelo
favor publico, pelo carinho dos lares,
pelo mimo dos corações. Cada qual quiz
a imagem do parente mais dilecto ou do
ausente mais querido bem junto do olhar

parando-a com a carta de naturalisação
brasileira.

Nem a própria daguerreotypia deixa
mal a proposição, avançada sem ser no
ar.

Data de janeiro de 1839 a communica-
ção ollieial ao mundo, pela Academia de
Sciencias, em França, do nascimento da
daguerreotypia.

Um anno certo depois, no anno famoso
da Maioridade, desembarcava a daguer-
reotypia no Rio de Janeiro, e o verbo
desembarcar não vae no caso sem pro-
priedade.

Ancorou, em janeiro cie 1840, no porto
de Guanabara, a corveta franceza L.Ori-
entale.

O capellão da náo de guerra, o padre
Combes, homonymo cathoüco do político
francez tão anti-clericalista, trouxe-nos
a invenção de Dagucrre.

Realisou o sacerdote a primeira expe-
nencia daguerreotypica, a 17 de janeiro
de 1840, no hotel Pharoux, casarão ainda
existente em dous ângulos da praça Quinze
de Novembro.

Naturalmente a experiência despertou
curiosidade intensa. Rodearam muitos
o padre Combes para vél-o operar e re-
produzir, em menos de dez minutos, do
então largo do Paço, o chafariz de Valen-
tim da Fonseca, a praia do Peixe e o
mosteiro de S. Bento, reproduzindo-os
com fidelidade, precisão e minúcia.

Não ficou o Rio de Janeiro ihdifferente
á experiência do capellão Combes no hotel
Pharoux, no tempo se dizia hospedaria,
termo ora pejorativo. Decaem as palavras
qual os homens e como elles variam ás
vezes de significação no mesmo paiz.

Se o padre Combes de nos se despediu,
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sem duvida para sempre, c pela derracl
vez nos contemplou de bordo de l.'()
tale, a idéa e o gosto da daguerreoh
permaneceram comnosco. Não p.;.
reembarcal-os o sacerdote.

Não tardou a claguerreoytpia a
eommercialmente explorada por I
olliciáes do cfLcio, Smith e Moran

Installaram-se na hospedaria Phar
onde lhes toi no encalço a curiosidade
blica. Acreditaram-se e tanto que
janeiro de 1843, eram chamados ao
lacio de S. Çhristovã ) para reproduzi
as Liçõ-S de D. Pedro II e das ir,
as prineczas D. Januaria c D. Francr

Tiraram Smith e Morand algumas
tas da quinta de S. Christpvãò, sendo
permittido expor no Pharoux a copi;
um retrato de D. Pedro I existente
S. Christovão.

Cresceu a tama de Smith e Mora
Por fim "tendo a convicção de poder s;
fazer completamente ás pessoas que se
dignassem honral-os, convidavam todo- os
amadores das artes e todos os e|tie ekse-
jassem ter um retrato perfeito, ura quadro
de família, ou uma vista qualquer a visitar
o seu gabinete", no 2.° andar do Pharoux,
das oito da manhã ás três da tarde.

Não ha commercio sem concorrência,
negociante sem énulos. Em 1843 mesmo,
Smith e Morand conheceram uma rival
predecessora do intenso movimento femi-
nista do nosso século,

Madame Hippolyto Lavenue hospedou-
se n'outro hotel, o de Itália, no Rocio,
propondo-se n'èlle, das nove ás onze
da manhã, das três ás cinco da tarde,
pela daguerreotypia, a tirar retratos com
accessorios, cortinas, trastes e até jardins
retratos com moldura elegante, de doze
a quinze mil réis. Propoz-se também Via-
dame Lavenue •— e com certeza para Smith
e Morand não seria Ia bictwenue • a
daguerreotypar nas casas de família.

D'ahi por diante os' dagucrrcotypisias
figuraram no rói das profissões cariocas.
Em 1847 três off.cinas nas ruas dos La-
toeiros ( Gonçalves Dias ), do Cano
( Sete de Setembro ) e da Prainha davam
satisfação a retratos pela daguerreotypia,
a fumo ou coloridos, por cincoenta mil
ré.s, preço já diverso dos doze ou quinze
mil réis de 1840.

Impoz-se mais tarde a photographia,
soou a hora da morte da daguerreotypia.
Como tantas outras còusás do tempo c
de todos os tempos, passou de moda, en-
trou no passado, porta grande da historia.

Tornaram-se os dáguerreotypos reli-
quias de família. Conservaram-os ai;, i-
mas religiosamente, tirando-os de vez ' n

quando do Lindo de alguma gaveta,
mirando-sc nos antepassados, nos se >S
traços, nas suas diíferenças, na sua in
mentaria. Quem não preza o que foi i
sabe o que é.
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Dagucrre.
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.Aspectos tirados no domingo ultimo, por occasião do-
concursos realzados na enseada de Botafogo.

! —MurilloLopes, do Internacional, vencedor da pros-a
clássica «Antônio Anttnes dz Figueredo». 2 —Turma
doGuaTbira vjnc;dora da 21a prova : João CoslnJ
Netto. Jorz: L;u2ing-r e Moicyr Mallemc-nt ReSello.
3—Venc.doras da lia provi: Maria Ad->1 lid; Peralt ^do Gragoitá, e Lucinda M. R;pper. do lcerahy, l°e2
log.r;s, r spectivamcrte. 4 — Antônio Lnviola, do Gua-
nahara, vencedor da 8.a prova, de honra. 5^—As co-
correntes á 7.a prova : Isabel Galvert, do Flumincnje,
Yolanda Jan gu s, dc Botafogo; GUiria fvbndonça Mo-
reira, a vencedora, do Icaríhv, c Lucinda M Ripper.
também do Icarahy. 6 —As concorrentes á 18.a pro-
va, para men nas, vendo-se ao centro Neuza Mi-
gall-Ties. do Icarahv. vencedora. 7 — Aspecto parcial

da enseada de Botafogo durante as provas,
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CO eiss Betty e uma moça americana
cuja maior preoecupação é não sa-
ber em que gastar dinheiro. Nada
lhe falta; os seus caprichos são

sempre satisfeitos; mas, talvez por isso, Vive
aborrecida. Pensou em fazer cinema; em tornar-
se bailarina ; em ser aviaclora. Não o conseguiu
porque a declararam pouco photogenica, pesada
para a clansa e nervosa para as alturas. . . .Vias
Betty quer trabalhar: deseja conhecer a alegria
de possuir momentos oecupados, ei Ia que tem
sempre o tempo livre. Dias e clias sem saber
como passar as horas é uma coisa aborrecida,
até para as moças americanas.

Mas Betty acaba de encontrar mademoiselle
Loulou e com cila uma idéa salvadora : irá criar
um Instituto de Belleza em Paris. Aproveita a
companhia da sua amiga e será uma americana"bemfeitora". Tornará bellas as mulheres feias
e fará feias aquellas que derem cuidados aos res-
pectivos esposos. . .

Ha dous mezes que Betty e Loulou estão
em Paris. O Instituto Americano já se encontra á
disposição das clientes. Ha algumas empregadas,
é certo; mas os tratamentos difficeis são feitos
pelas directoras desse casa milagrosa. E é encan-
tador notar os cuidados de Loulou e as attenções

sf \ m/wm/mmmy li})77>y/f^vA ^^

de Betty. Entretanto, as grandes descobertas
ainda não foram experimentadas. Assim, é com
infinito prazer que as duas amigas escutam as
vozes supplieantes de três damas que desejam
isto unicamente: rasgar um pouco os olhos, para
que o rimmcl e o baton sejam abolidos : dar uma
formosa cabelleira ao craneo polido duma dama
calva; arrancar os pellos do rosto duma bonita
francesinha. Desta vez vai ser certo o triumpho
do Instituto e a fama cias duas sábias raparigas.
E cada uma guia a sua fregueza para a Sala das
Operações. Betty tomou a si os olhos . ella fará
dessas duas pequeninas janellas umas estrellas
maravilhosas. Um pouco de chloroformio. para
adormecer a paciente, e vamos a isso! Mas enga-
na-se na quantidade e, quando vê a dama com os
sentidos perdidos, fica nervosa e faz dois golpes
differentes. Nesse instante arrepende-se de não
ter seguido a aviação, porque é preferível viver
nas nuvens a aturar mulheres sem sentidos... Eo
sangue que avermelha um pedacinho de algodão
dá-lhe tonturas e fal-a ter um ataque de nervos.

psp|ggjy wsS^i JM L'.;| j'| 
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Entretanto, Loulou esquece a calva da sua
cliente e dá-lhe uma massagem facial com o
produeto a empregar nos cabellos. E o resultado
c inesperado : madame levanta-se, furiosa, e de-
siste do tratamento promettendo vinganças ter-
riveis e clamando contra a empregada que não
soube tratal-a e ouvil-a com attenção. Cuidar-lhe
da cara quando ella pedia cabello. . . E a pobre
Loulou fica tão atrapalhada que ao ir arrancar
os pellos da verdadeira pelluda engana-se e ar-
ranca-lne os cabellos, com grande pasmo da cli-
ente.

Então a tragédia dá-se em toda a plenitude;
ao verem-se ao espelho, as três damas soltam
gritos pavorosos : uma tem os olhos de dimensões
oppostas; outra apparece com um bigode e uma
pêra de força extraordinária, e a terceira vê-se
quasi careca e irreconhecível. Gritos, injurias
policia e - - indemnizações. Loulou e Betty apa-
nham trinta clias de detenção e a ordem formal
cie fecharem o Instituto. Choram e lastimam a
sorte, sem que a sentença se modifique. Oito

clias mais tarde, leram que os maridos das ti
beldades pediram o divorcio c não fugiram
prazer cie enviar-lhes parabéns. . .

Mas os trinta clias cia sentença passaram r
pi ei a mente.

Betty e Loulou resolvem voltar á Amerii
mas antes disso pousam para um film sensaci>
nal. E reconhecem, mais uma vez, que os frai

v4__&^

ceses são uns grandes homens que sabem apro-
veitar os rostos menos photogenicos com a Ha-
biliclade dos seus tntes. Em seguida, voltam á
America e quando chegam ao cáes são recebidas
como duas altas mentalidades que souberam
honrar o seu paiz, no extrangeiro... E, desde
então, ficam celebres e com a vida tão cheia pela
celebridade que não mais teem tempo para
sonhar com o trabalho. . .

^y^^0
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/v^pecros tirados no edifício do Aimirantado onde funccicna a Escola
• aval de Guerra, por occasião da ceremonia do encerramento das

üuias e entrega de diplomas aos officiaes-alumnos que terminaram
o curso-'. 1 —S. Ex. o sr. Presidente da Republica na sala do jogo
acticc e estratégico, em cujo taboleiro se acha disposta a batalha da
utlandia.A' direita de s. ex. o almirante Souza e Silva, director da
-scola; á esquerda os srs. almirante Pinto da Luz, ministro da
farinha; general Sezefredo dos Passos, ministro da Guerra, e almi-
ante Francisco de Mattos, director da Escola Naval. 2 — O sr.

Washington Luis retirando-se do Aimirantado. 3 —S. Ex. percor-
endo o edifício. 4 — O automóvel presidencial ao deixar o edifício

do Aimirantado.
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sido phcnomeno de materialisa-
ção?... Uma peça de minha imagi-
nação esquentada?. . . Visão?... Hal-

lucinação?... Não sei. . .
A verdade é que ella surgiu deantc de

mim, faceira e pimpona, como se sahisse
de um jornal de modas de 1840. A enorme
saia de tafetá pardo, um tafetá legitima-
rnente cor de pulga, engrossava-se em baixo
com cinco franzidos babados de surah
cor de rosa. O mesmo surah emmoldurava
em fichu o grande decote de hombros
cabidos, preso no alto das mangas bu-
fantes por dois assanhados laços de fita.

O cabello castanho, repuxado para o
cimo da cabeça num formidável coque
em oito, atufava-sc dos dois lados do rosto
em pequenos cachos sacca-rolhas e um
enorme laço de tafetá cor de rosa, estam-

pado de flores azues, dava ao monumento
desta trunfa uma pretenção de aza, quasi
cômica.

Apezar da estranheza do vestuário, era
bonita e as unas mãos com que segurava-
num gesto mesureiro a sombrinha macros-
copica tinham qualquer ccvsa de inexpri-
mivelmcnte afidalgado.

Cothurnos de setim preto entrelaçavam
os seus cordéis na finura aristocrática dos
tornozelos e, não obstante a superioridade
de sua attitude, algo de romântico lhe
ameigava a malícia do sorriso acidulado.

Esteve um bom momento a olhar-me
de alto a baixo, apertando numa my.opia
cie impertinencia os mais lindos olhos

garços que se possa imaginar.

o direito de deixar cahir a manga frouxa

do corpete c mostrar o hombró com a cs-

quivança medrosa de um peccado que
toda gente sabia venial.

I I
1 S As de hoje vistas por uma de ante-hontem 11

— Vestido curto... cabello curto...
cigarro á bocea!. . . ¦— murmurou, gy-
randolando a sombrinha no hombró rchço
com intraduzivcl desprezo — como sabeis

pouco ser mulher, vós outras, mulheres
de agora!.. . Dentro desses saccos estrei-
tos, cm c]iie nem siquer se vos reconhece
a forma natural, onde foram parar o
bello amplor dos gestos e a languidcz tão
feminina das attitudes ?. . .

Fui de um tempo em que cruzar a perna
numa sala eqüivalia á mais indecorosa das
faltas de educação, mas onde, para a cor-
tezia nalaciana do beija-mão, nunca teve
tanta nobreza o vagaroso estender dos
dedos aíusados, Nas grandes saias de
onde desabrochavamos, como de precioso
c:.che-pot o viço raro de uma flor, tinham
os nossos meneios requebros que desconhe-
ceis. Se a pudicicia da moda rigorosa rigo-
rosamente nos prescrevia as pernas sempre
oceultas, restava-nos em compensação

Nossos cabellos faziam sonhar os poc-
tas.

Dcsnastral-os constituía a mais alta

ambição daquellcs que nos amavam.

O que éramos para toda a gente, a

figurinha futil, dengosa e preparada que
só podia sahir de caieça ou de berlinda
e, nos bailes, só para a contradansa e a

redowa concedia ao dansanno a ponta
esquiva dos dedos, não o éramos para o

homem amado.
Somente para elle soltávamos os nossos

cabellos e surgíamos, diversas, no supremo
esplendor do nosso desalinho. Vós não
tendes estas complexidades, nem podeis
ter estas nuanças de faceiricc. O que sois

para todos na rua, haveis de sel-o para o
eleito.

A moda não vos permitte variar como
nós outras, as de antanho, as apparencias
de vossa belleza.

• lis,

.'OS

>m-

pri-

:pri-

Esquecestes as graças tímidas e o? rno-
destos recatos. Sois a meio homens da
desenvoltura e pela decisão. Fur
remais, votais.

A moda, á força de simplificação,
tornou quasi insexuaes.

Todo o encanto da feminilidade
nosco, as de longa saia c cabellos cor
dos, desapparcccu da face da terra,

Quando vossos artistas querem e
mir belleza voltsm-se instinctivammtc

para o passado.
Oh! modernas Evas óo momento, que

fizestes da faceirice, das modas bem femi-
ninas cm que fitas, rendas e musselinas
mais nos symbohsavam a fragilidade c
melhor nos vestiam a inconstância?..,

Que fizestes da mulher só mulher, ó
esquisitas mulheres de um tempo que
pretende ser o da mulher?. . ."

E, agitando a diminuta umbrella, a
diluir-se já em sombra, ella sorria com a
superioridade de quem nada mais quiz
ser na vida cphcmcra do que um ephe-
mero c delicioso figurino de mulher,

W ¦ W 'A

\A£fcOLA

Retribuindo a gentileza dos aspirantes de Man-
nha que, ha pouco, lhes offereceram um chá Jan-
sante na Escola Naval, os alumnos da Escola
Militar proporcionaram aos seus collegas^da
Armada uma linda festa, que se realizou no Uu.b
Militar, e da qual damos os dois aspecto-; que
aqui se vêem. No primeiro, os cadetes e os aspi-

rantes; no segundo, um grupo de senhorinhas
presentes ao chá dansante.
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I — D. Aquino Corrêa, o eminente prelado cuja recepção
na Academia Brasileira constituiu um verdadeiro aconte-
cimento. 2 — S. ex. o desembargador Ataulpho de Paiva,
o acadêmico que recebeu, em discurso lapidar, o novo
cirrimortal», 3 — Na residência do senador A. Azeredo,
grupo de pessoas que tomaram parte no almoço offere-
cido pelo illustre político ao novo acadêmico. D. Aquino
Corrêa tem á direita a senhora Antônio Azeredo, o núncio
monsenhor Aloisi Masella, e d. Antônio Malan. 4 — No
Club dos Bandeirantes. Grupo de pessoas que participa-
ram do almoço offerecido a d. Aquino Corrêa, em rego-
sijo pela sua eleição para a Academia Brasileira. 5—Na
Academia, á chegada do .-r. Washington Luís, presidente
da Republica, s. ex. tem á direita d Aquino Corrêa e
vê-se rodeado pelos srs. ministros da Guerra, Exterior,
Marinha, Agricultura, Justiça e Viação, e os acadêmicos
Rodrigo Octavio, presidente, Silva Ramos, Adelmar Ta-

vares, A. Austregésilo, Olcgario Mariano e Cláudio
de Souza.
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Anniversarios

íVo dia 10 — as senhoras Víigucl de Car-
valho, Alberto Nunez e Silva Leitão; se-
nhonnhas Jnadyra Paes Leme e Anto-
nieta, Leite de Castro; o general Carlos
Mesquita; o juiz Álvaro Berford; os drs.
Octacilio Pereira Alves e Leonel da Rocha;
o sr. Manoel da Silva Leitão.

No dia 11 — as sras. condessa de Cara-
pebús, Laurita Lacerda Ribeiro Dias, bri-
lhante poetiza; Conceição Penna da Veiga;
as senhorinhas Laura Rodrigues Pereira,
Aracy Monteiro de Barro? c Maria de
Lourdes Ramos da Rocha; os drs. Manoel
do Rego Barros, Haroldo da Costa Lima
e Joaquim da Cunha Bello; o menino Ari-
toninho, íilho do major Antônio Alves
Torres.

No dia 12 — as senhoras Getulio Var-
gas, esposa do illustre sr. ministro da
Fazenda; Juventina Mendes Vi.ánna e
Jesuina de Alencar Silveira; as senhori-
nhas Maneta de Souza Xavier, Helena
Magaioli, Lúcia Miguel Pereira, Laura
Cavalcanti e Haidina Albuquerque; o dr.
Nelson de Vasconcellos; os commandantes
Agenor de Castro e Carlos Brandão.

No dia 13 — as sras. co.ridèssa de Leo-
poldina e Maria Barbedo de Vasconcellos,
esposa cio illustre commandante Ge^serico
de Vasconcellos; a sra. Luiza dos Santos
Gomes; a senhorinha 01q;a FraHdin de Al-
meida Lima; os drs. Alencar Guimarães,
ex-senador da Republica; Azevedo Sodré,
antigo professor da Faculdade de Medi-
dicina; Bmto de Barros Pirnèntel; o des-
embargador CiceroSeabra; odr. Rodolpho
da Silveira; o coronel Zoroastro Cunha,
o canitão Patrício Tavares; o sr. Álvaro
de Paiva Castro Araújo.

No dia 14 — a almiranta Guilhobel; a
senhora Euzebio de Andrade; senhori-
nhas Nair Franco Ribeiro, Maria de
Abreu Fialho e Aracy do Rego Monteiro;
o ministro Edmundo Li.ns; o dr. Augusto
Pinto Lima, Ger.aqüe Collet, ex-presidente
do Pastado do Rio de Janeiro; comman-
dante Alfredo de Andrade Dodsvvorth.

No dia 15 — a sra. Maria de Sá e Al-
buquerque, esposa do illustre dr. Olym-
pio de Sá e Albuquerque, juiz federal da
l.a vara; a sra. Risoleta Moura Bandeira,
esposa do nosso distincto collcga dr. Wal-
demar Bandeira; a senhorinha Maria de
Lourdes Valladão; o senador Irineu Ma-
chado; os drs. Lourival Souto, Simões
Barbosa, Aristidcs Vieira e João do Rego
Barros.

No dia 16—a sra. viuva Rivadavia da
Cunha Corrêa; as senhorinhas Alice Ho-
mero Baptista, Jandyra e Sylvia Fran-
chini, Maria Cecília Tatti de Oliveira;
o dr. Paulino Werneck.

Noivados

a senhorinha Avurora Duarte e Silva
c o sr. José Corrêa de Lima Rocha;

a senhorinha Evy Flisch e o sr.
Xisto Sá Fortes;

a senhorinha
Ozulinda Pimenta
Guarino e o sr. Lu-
cio de Almeida;

a senhorinha
Edméa Ramos e o
sr. Carlos C. Go-
mes;

¦— a senhorinha
Maria Cardoso Rios
e o sr. Oscar Lessa
Martins;

a senhorinha
Lygia Aurora Cor-
rêa Nunes e o sr.
Carlos Sevenano da
Fonseca.

Casamentos

a senhorinha Maria Alice Uzeda
Moreira e o engenheiro Salvador Duque
Estrada Batalha;

a senhorinha Maria da Gloria The-
dim Barreto e o sr. Fernando dAlibert
Thedim;

a senhorinha Aykix da Cunha Ca-
valcanti e o sr. João Bandeira de Mello.

Em S. Paulo: — a senhorinha Eudoxia
Vieira Bittencourt e o dr. Luiz Marianno
P. de Andrade.

Diplomatas

Seguiu para Lima, a bordo do Andes,
o dr. Felix cie Barros Cavalcanti de La-
cerda, que vae reassumir o posto de mi-
nistro do Brasil junto ao governo pe-
ruano.

Também deixou o Rio, seguindo via-
gem pelo Augustas, o ministro Hypolito
Alves de Araújo, que vae reassumir o seu
posto junto ao governo da Hcspanha.

O brilhante diplomata teve um embar-
que muito concorrido e seguiu acompa-
rihado de sua distinetissima esposa.

Pelo Cap Arcona, chegou da Europa o
sr. Max Baumann, cônsul geral da Alie-
manha.

Os QUE VIAJAM

Deixaram o Rio: — a escriptora sra.
Albertina Bertha, que vae a Bello Hori-
zonte, realisar conferências em beneficio
de caixas escolares daquella cidade; o
dr. Olavo Rebello, que regressou ao Pi-
auhy; a sra. Lucila Machuca de G ir-
cia e a senhorinha Anny Machuca Suarez
que, após terem aqui dado dois bellos reci-
taes de piano e canto, regressam a Bue-
nos Aires; o dr. Abrahão Leite, para o
Ceará.

Chegaram ao Rio: — o dr. Henrique
da Rocha Lima, que vem da Europa; o
commandante Carl F. Holden, procedente
dos Estados Unidos e que vem servir na
Missão Naval ; o senador Rodolpho Mi-
randa e senhora, chegados da Europa; o
capitalista Henrique Alves de Oliveira,
que regressou de Portugal; o dr. Antônio
Mourão Guimarães, que regressou da
Europa; o coronel Benjamim Ferreira
Guimarães também procedente da Eu-
ropa; o dr. Fernando de Souza Dantas,
1.° ofiicial das Relações Exteriores, que
regressa de Paris; o dr. Olinda de Andrade,
procedente de Minas; v;ndo da Europa,
onde esteve a'guns mezes, ra^ame
Campas d rectora da Academa Sc ent:-
f ca de Beileza,

Mus:ca

Com um apreciável programma realizou
sabbado ultimo, no salão do Centro Pau-
lista, um concerto o tenor patrício sr.
Marcai Fernandes.

P" O apreciado cantor recebeu os mais
vivos applausos assim como as sras. Gian-
nino Giannetti e Tina Vita, que também
collaboraram no programma.

Com uma assistência numerosa e"*bri-
lhante realizou mais um esplendido con-
certo, sabbado ultimo, á noite, a Escola
de Musica Arcangelo Corelli.

A magnífica hora de arte teve como
local o salão do Instituto Nacional de
Musica, tendo sido executado um pro-
gramma primoroso que muito deliciou
a fina assistência que enchia o salão do
Instituto.

Para o próximo dia 17 está marcado
outro concerto, o qual vem depertando
grande interesse nas rodas musicacs.
Trata-se do recital do tenor Antônio Sta-
mato, cuja voz, caprichosamente educada
pela professora Lúcia Biondi, muito tem
agradado cada vez que o distineto artista
se apresenta em publico.

O seu recital terá logar á noite, no salão
do Instituto Nacional de Musica.

Pelos Clubs

O Fluminense F. C, como já vem ha
annos realizando, fará o Natal dos Po-
bres, a linda festa do dia 25, seguindo-se
após a distribuição de brinquedos e rou-
pas aos pobresinhos, folguedos para a
petizada, lilhinhos dos seus sócios.

O Tijuca Tennis Ciub organizou o
seguinte programma para os últimos dias
deste rriez.

Dia 17 — um grande baile, que marcará
o encerramento da estação. O traje será
smoking ou branco completo, de rigor.

Dia 25— far-se-ha, á tarde, distribuição
de brinquedos ás crianças pobres do bairro.

Dia 29 — das 7 ás 10 horas, os filhos
dos sócios se reunirão em torno de uma
Arvore de Natal, depois de uma partida
de voley-ball, jogada pelo tcam feminino
do Club e de uma demonstração escoteira

pelo Grupo de Escoteiros do Tijuca Ten-
nis Club.

E assim ficará brilhantemente encerrada
a serie de festas deste anno, no Tijuca
Tennis Club.

O America F. C, com o fim de encerrar
as suas reuniões deste anno, realisará,
hoje, em sua esplendida sede uma deliciosa
festa de arte, que vem sendo organisada
pelo festejado poeta Bastos Portella.

No programma, que e dos melhores
tomarão parte as sras. Mercedes Dantas
Heloísa Mastrangioli c Gilda Capanerria;
senhorinhas Nèusa Ferreira c Stephania
Macedo; dr. Bento Martins e outras pes
soas de valor artístico da elite carioca.

A direciona do Club Naval levará
cfíeii.o, no dia de Natal, nos esplendidos
salões de sua elegante sede, uma matinê',
infantil oíierecida aos lilhinhos de seus
associados.

Recital de dansas

A sra. Naruna Corder levou a cffeito
segunda-feira ultima, um grandioso <¦:
lindo recital de dansas.

Essa bella festa, que tanto encantou
teve logar no Municipal, cujo decor
tanto se presta á.dsrincção c fidalguia
das pessoas eme se fizeram presentes a
ella.

Recfpções

A sra. baroneza de Bom fim, cujos ex-
cellentes dotes de espirito e soei abi I idade
são bem justamente estimados em nosso
grande mundo, abriu a passada semana,
para as suas relações e amizades, os salões
do seu elegante palaccte de Senador Ver-
gueiro.

M. de D.

Ca RN ET

amigo:

a senhorinha
Ludaya D e1p h i n a
da Silva e o sr.
Carlos Rodrigues
dos Santos ;

a senhorinha
Maria de Nazareth
Netto A.marante e
o capitão Domin-
gos G. Corrêa;
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Grupa.de pessoas que tomaram parte no almoço offerecido ao illustre professor e acadêmico A. Austregésilo, em rcgòsijo pelo seu regresso do Velho
Mundo. O homenageado está sentado ao centro, tendo á direita o professor Abreu Fialho, directòr da Faculdade de Medicina, e á esquerda o prof.

Juliano Moreira, directòr do Hospital Nacional de Alienados.

Meu

lia na vida do sentimento uma cousa
única que nullifica a razão do ciúme —- é
o amor.

Ex'.ihcio o amor-não existe caixa forte
que possa reter o surto da phanlasia c do

pensamento. De que vale um corpo prisio-
neiro do dever, dos preconceitos ou de um
algoz, se a alma desse corpo está au-
sente ?

O ciúme, meu amigo, é o maior dos fia-
gellos do coração; ha porém uma phrase
que resume toda a sabedoria dessa tortura:
amor não se disputa, conquista-se; e depois
de conquistado cultiva-se com intelli-

gencia.
Você foi interessantíssimo na sua se?na.

de ciúmes, porque geralmente o homem cm-
mento é aggressivo, raivoso e diz causas in-

verosimeis; você, ao contrario, faz-se meigo,
solicito e vem logo com a therapeutica que

julga definitiva: "cmtar vantagens 
'". In-

venta precocupações, um compromisso de

ultima hora, faz o elogio duma visão femi-
nina; emfim, representa muito bzm o

prólogo do seu dra-

ma i nt imo . Com

uma mulher sem in-

luição e sem intelli-

gercia, o ejfeito ê

fulminante, mas pa-
ra as outras o re-

sultado é contra pro-
di ente, porque ellas

ficam serenas e você
entende que sereni-
dade é indifjerença.

Você foi originalis-
simo na sua sana
de ciúme, mas teve a

fraqueza de revelar os

seus sentimentos aos

que assistiram á

scena, entre os quaes
estava a sua muito

amiga

Maria de Lourdes.
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Os campeões francezes cio tennis — Boussus. Borotra e Brugnon — defrontaram-se com os
tennistas brasileiros no court do Fluminense F. C, nas tardes de segunda e terça-feira, ven-
cendo, como era de esperar, os players gaulczes. 1 —Boussus, valente jogador trance::,
que foi vencido por Pernambuco, campeão brasileiro. 2 — Sidney eo tennista francez Bru-
gnon. 3 —Prechcl Brugnon, Borotra e Pernambuco. 4—A tribuna otficial. Os srs. Mano
Poilo, presidente do Fluminense F. C. ; A. Prado Júnior, prefeito do Districro Federal, e
commandante Franca Velloso, representante do sr. Presidente da Republica. 5 — Costes e
Le Brix, os dois grandes aviadores francezes que regressaram ao Rio no domingo ultimo
com o glorioso a\ ião «Nungesser-CollU. Em sua companhia, o tenentc-aviador Fontenelle,
official ás su3s ordens, e dois officiaes da Missão Militar Franceza. ò—Boussus num lance

do jogo. 7 — Um aspecto do court durante a disputa da dupla. 8 — Instantâneo de
Brugnon no jogo.
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CLUB BRASILEIRO

A primeira reunião realizada, ^sob a presidência do dr. Adhemar de Mello, cônsul do Brasil no Porto, para fundação do Club Brasileiro
Vê-se na gravura assignalarJo (x) o nosso querido director, sr. Aurelianò Machid ..

. 3 ,-<

Fundou-se no Porto, após notável rcu-
nião da colônia brasileira domiciliada na
grande cidade portügueza das margens

Os nossos assignantes e a grande
Loteria de Hespanha

A Revista da Semana, a exem-
pio do que tem feito nos annos
anteriores, interessa os seus assi-
gnantes na grande Loteria„da Hes-
panha. Para tanto, adquiriu em
Madrid dois bilhetes inteiros dessa
loteria — que é a maior do mun-
do — e, como tem procedido nos
annos passados, organizará duas
séries de assignaturas, cabendo cada
bilhete inteiro a uma série de 1.000
assignantes.

Os bilhetes, que se acham depo-
sitados no Banco Hespanhol de
Credito, de Madrid, têm os se-
guintes números :

1MÈRIE
2308 62^
As condições do sorteio são as

mesmas dos annos anteriores.

do rio Douro, o Club Brasileiro, velha
aspiração dos nossos compatriotas que se
tornou em realidade brilhante, acoroçoada
efficazmente pelo nosso cônsul, dr. Adhe-
mar cie Mello.

Esteve presente á reunião preparatória
o nosso querido director, Au reli ano Mo-
ehado, ora em viagem de recreio pela
Europa, c em cuja pessoa o dr. Souza Soa-

res saudou, com elogios gentir.ssimos, a
imprensa brasileira.

Ássignalando mais vivamente a sua
permanência entre os brasileiros domicilia-
dos no Porto. Aur.elia.no Machado ícz
doação de dois contos de réis á Sociedade
de .Beneficência Brasileira, instituição que
tantos serviços tem prestado na cidade
do Pt rto.

O banquete ao intendente Pinto Lima

Aspectos tirados por oceasião cio banquete òffereçido por amigos e admiradores aò il lustre advogadodr. Augusto Pinto Lima, recentemente eleito para o Conselho Municipal. Ao alto, a cabeceira darn&sa.v Photographia tirada quando falava, offerccendo o banquete, o dr. Dilcrmando Cruz, quetem á direita o nosso director-interino, dr. Randolpho Chagas, c á esquerda os srs. deputadoNogueira Penido, senador Irineu Machado, ministro Llermenegildo de Barros, o homenageado, de-sembargadpr Machado Guimarães, dr. Carvalho Mourão, deputado Mechàdo Coelho,, dr. Miranda
Jordão c deputado Oliveira cie Menezes.

Fazemos aqui o registro da furidaçfi
Club Brasileiro com o mais vivo p
pois a novel ággremiação tem por c
unir ainda mais os nossos patrícios
dentes naquella importante cidadt
Portugal, onde lhes é dispensado o m
dos carinhos e a mais sincera das ami:
pelos nossos irmãos d'além-mar.
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0 GESTO DO CAMPEÃO

O xadrez, jogo frio e concentrado
exccllehcia, pode, como outra quai
forma de combate, inspirar os rasgos
brilhantes. Assim acaba de succedio
longo e empolgante duello em que
d iram todos os recursos cio seu sal
da sua iritelligencia o cubano Capabl.
ha muitos annos campeão mundial, e o
so Alekhine, seu rival formidável, an
por lhe sueceder no titulo e ha glori.

A"s suas partidas, em Buenos Ao
assistiam sempre os grandes enxadri
argentinos. Era uma galeria de sab

.pr
ter
:iis
n.O
íC-

c
ca,
os-
>so

es,
tas
os.

Alexandre Akkhine, o campeão
de xadrez.

mundial

um publico de mestres. . . As prcbabilida-
.dades da victoria final inclinavam-se para
o- lado do Russo, cada vez mais sereno c
mais temive!. Ninguém, poié.n, ousava
futurar de que lado se desferiria o golpe
decisivo. Embora sob uma crescente ame i-
ça, o Cubano mantinha o seu prestigio,
as suas faculdades admiradas no mundo
inteiro. . .

Chegou emfim o momento em que tudo
se ia resolver. Alekhine viu diante de li
o triumpho, o derradeiro, o jrresjstivel
triumpho e para o qü.al lhe bastava este."!-
der os dedos, deslocar uma pedra. Ao
redor, o publico, apezar de magistral,
lobrigara aquelle lance supremo. Ale-
khine então teve um "gesto.'-' de alta gc " -
rcsjdadce elegância.Fingiu uma medita; Q
profunda, entreteve o tempo ate aolir. e
marcado para o jogo do dia: depois, C
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Grupo de pessoas que tomaram parte no banquete offerecido ao dr. Pinto Linuma.
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S. cxma. o sr
rialidãdès da adnJnSão^^aÊ-eTcSÍS D^tAm^&í/S^S V^^^^TO ^ ^"^ a<' ^" 0ctavio Mangabeira-, ministro do Excerio,

In Uruguay; monsenhor Lari, conde de Affonso Celso, drs. H. Saules, Gomes Garriea Vell<. ..Hippolyto Alves d Araújo, ministro do Brasil na Hespanha.
srs. ministros da Allcmanha, da Hespanha, de Cuba

no qual tomaram parte altas perso-e embaixadores du Argentina, da Bélgica e do
c embaixador do Chile. Vêem-se de pé, entre outros, os

Netto, Ferreira Braga, Amilcar Marchesini e

giu-se á secretaria cl« Club e escreveu a
Capablanca uma carta gentilissima, com-
muhicando-lhe que, no dia seguinte, mu-
ciaria tal pedra para tal logar. No dia
seguinte, o adversário, ao chegar, encon-
trõu essa carta c respondeu entregando
a Alekhine o titulo de campeão c àprêsen-
rando-lhe pela victoria os seus parabéns
cnthusjasticos.

Assim a pugna dos dois lidadores aclmi-

raveis, bem dignos um do outro, terminou
em perfeita nobreza c magnanimidade.
Alekhine evitou ao adversário á espeeta-
culo sensacional do desfecho. Não quiz
que elle ouvisse as manifestações ardorosas
da assistência; fez mais do que poupal-o,
na verdade o exaltou e sublimou na der-
rota. E,assim procedendo, o campeão de
hoje se tornou duas vezes victorioso :
como en.xadrista e como eentleman.

DINORAH DE CARVALHO
Regressou a São Paulo a brilhante pia-nista senhorinha Dinòrah cie Carvalho,

que tão viva impressão causou nos nossos
meios cultos com o seu formoso recital
realizado ha pouco, com o mais franco
suecesso, no fheatro Municipal.

A joven pianista - prêmio de viagem
do Conservatório de S. Paulo — fez-se
ouvir pela ultima vez na nossa capital

no palácio Guanabara, onde, a convite
da Êxmá. senhora Washington Luís, pa-
tenteou a sua technica admirável a um
selecto auditório composto de membros
do Corpo Diplomático e suas Exmas.
famílias, altas autoridades c figuras de
relevo na nossa sociedade.

Tornando a S. Paulo, deu-nos Dinorah
de Carvalho o prazer da sua amável visita,
que registramos com desvanecimento.
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Ao alto : um aspecto da inaugu-
raçíío da Exposição ae telas de
Levino Fanzeres na Galeria Jorge.
Vê-se na gravura o festejado ar-
tista, prêmio cie viagem da Es-
cola de Bellas Artes e impressio-
nante paisagista, entre artistas,

amiÜas e pessoas gradas.
A seguir, uma linda série de qua-

dros expostos por Levino
Fanzcres.

LOPES TROVÁO
Inaugurou-se hontem o monumento a

Angra dos Reis, mu-.ope orvao, em

nicipio do Estado do Rio de jan.
onde era filho o grande tribuno.

O monumento 6 obra cio est
Laurindo Ramos, auxiliar do n

\ de

uario
fessor

A embaixatriz sonora do Brasil
^ â fts

\
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que ja
deram

Parece
nos
lhe
esse nome.
E com jus-
tiça.

Em ver-
dade, a sra.
Julicta Tel-
les de Mc-
nezes obte-
ve um rui-
doso trium-

pho em
Buenos -Ai-
res e Mon-

tevidéo,
mercê da
sua gargan-
ta preciosa.

As duas
cultas capi-
taes doPra-
ta ratifica-
ram, com os
applausos

do seu pu-
blico de éli-
te, as lau-
reas que o
nosso Insti-
tuto Nacio-
nal de Mu-
sica havia
conferido á
brilhante ar-
tista do can-
to.

muuuufflÈtíámWÈiÈ&^ m
BK- "!^ Ba ¦ «25^
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^mI BÉ¥ Im^l

fl Um^ 1

b a i x a triz
Sonora rj c
Brasil . Os
ssus trium-
phos rcflec-
tem-se vigo-

rosamente
n a n o s s;i
Pátria, e é
por isso que.
registrando
a q u i u m
pou co das
homenagens
que io ram
prestadas á
sra. Julicta

Te II es de
M e nezes,
não nos po-
demos lur-
tar ao pra-
zer da re-

pr.oducção
photogra-

phicadame-
dalha que
lhe offerta-
ram os uni-
versisitarios
uruguayose
do soberbo
busto com
que a brin-
dou a socie-
dade
tina

argen-
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Ao alto : o anverso e o verso da linda medalha offertada em Montevidéo á brilhante can 
y^ |QS

a seguinte dedicatória : «Al Ruisenor Brasilcno, Sra. Julicta Telles de Menezes, hprnenaji ^c\\&Estudiantes Uruguayos. 29-X- 1927 •>. Ao centro : o busto em bronze dá senhora,Juik '|TraiK(c
de Menez?s que lhe foi offercciclo em Buenos-Aires. O busto é original de Luis Perlottt, ^ ^Aauetor de>«Sármiênto». Embaixo: grupo das pessoas que tomaram parte no jantar de v~ ^offerecido á festejada artista do canto na sua ultima noite passada cm Montevidéo. ;Ve-s3_ _,;'na|jsta
Meta Telles de Menezes entre as sras Luisa Luisi, Rachel Sacnz, dra. Mauthone Falco ej

Mercedes Pinto, es rs. Fernah Silva Valdez, Emilio Orib:, Túlio Casal, artista
maestro Luis Cluzcau Mortet e outras pessoas de relevo.

Cozzoüit

A sra. Julicta Telles de Menezes, que
deu sete recitaes em Buenos-Aires c cinco
em Montevidéo, também encantou as
cidades argentinas de Rosário e Gordova
com a sua linda vo-.

Os louvores que lhe loram tributados,
se de certo modo denunciam a genti-
leza dos nossos irmãos do Prata, attestam
também o alto valor artístico dessa que
foi chamada, com propriedade, a Em-

comA "Revista da Semana" não tem.-
esta nota, o objectivo de divulgar o.tn

pho artístico da sra. Telles de M^¦ •

por isso que toda a imprensa regi. . 
^

grande suecesso dos seus recitaes; ai < 
^

apenas, uma satisfação toda »nt!£ag cs 
j,

documentar as justas mantlestaç j
sympathia de que loi alvo a nossa g

patrícia, o «Rouxinol Brasileiro* na pi
dos estudantes uruguayos.
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O illustre diplomata brasileiro, ministro 1 lippolyto Alves cl'Araujo, entre os membros da colônia hespar.hola que lhe offereceram um banquete, em razão de seu regresso a ívíadrid. onde irá reassumir a iegação do Brasil

Corrêa Lima na execução do monumento
á Republica com que o Estado do Rio vai
glorificar a memória de três fluminenses
illustres: Benjamin Constant, Silva Jar-
dim c Quintino Bocayuva, fundadores do
actual regimen, e autor, ainda, das se-
güintes, entre outras, obras :

Estatua do padre Cicero, no Jpazeiro,
( Ceará ); monumento ao rei dos Bslgas,
em Copacabana; monumento do grande
poeta lluminense Fagundes Varella, a
ser levantado em Nictheroy; hermas dos
srs, conselheiro Cândido de Oliveira,
condes de Aflonso Celso e Fernando Meri-
des de Almeida, existentes na Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro; herma de João do Rio, existente
no Gabinete Portuguez de Leitura, e mau-
soleu desse grande jornalista no cemitério
cie vS. João Baptista.

O monumento ora inaugurado é de

/rfím^A
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O monumento a Lopes Trovão, por
Laurindo Ramos.

8 anito e de bronze e tem as seguintes
cripções. Na frente : "A Lopes Trovão,'6-1925 — homenagem do Governo do
tado do Rio de Janeiro". Na parte de

t as :
Na presidência do Dr. FeÜciano Pires
Abreu Sodré, sendo secretario de Es-

<o da Agricultura e Obras Publicas o
• José Pio Borges de Castro e enge-

|neirq chefe da Commissão Constructora
\ Porto de Angra dos Reis o Dr. He-
ido Damasecno, loi erigido este monu-
nto para, perpetuando a effigie do

aande republicano, nascido nesta terra!,cantadora, assignalar o inicio da sua
fonstrucção; Dec. n. 2.337 de 4 deju-'ho de 1927."
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Na igreja da Santa Casa da Misericórdia: a missa mandada rezar por alma do nosso saudoso Im-
pcrador,D. Pedro II no dia em que seria commemorado o anniversario natalicio de Sua Majestade.

tomado de parceria com a Prefeitura é
dessas que merecem a mais formal con-
demnação, por isso que-supprime sum-
mariamente o trafego dos bondes em
varias ruas, prestando um desserviço
á população, ao invés de "bem servir
o publico" como apregoa a poderosa em-
preza canadense.

Ha, em primeira analyse, uma verdade
a rés altar : a preoecupação que tem a
Light de tornar cada vez mais inúteis
os bondes de cem réis, pela limitação dos
seus itinerários.

Entre as medidas agora tomadas ha
uma que chega a ser ridícula : o regresso
da Praça Tiradentes dos comboios de 2.a
classe da Tijuca, emquanto os de l,a

continuarão a ir ás Barcas. O pobre, que
só viaja em 2.a classe, que ande o resto
do caminho a pé. . .

Acrescente-se a tudo uma circumstan-
cia : a morosidade com que os bondes —
não valeu a pena a electrificâção. . . —
fazem as viagens. Os horários são folga-
ciissimos e ha trajectos de vinte minutos
que são feitos em trinta ou quarenta.

O que se vê,como verdade irreíragavel,
é a extorsão de que é victima o pobre
povo. Os automóveis faziam as viagens,
por exemplo, da Avenida á Praça Sete,
em Villa Izabel, a taximetro, por oito
mil réis; passaram a fazel-as, como "auto-
lotação" — e assim mesmo nas vezes em
que transportam quatro passageiros—por
seis mil réis. Os auto-omnibus — que têm
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OS BONDS

p^ 
^io é fértil em medidas absurdas.

ode-se bem dizer que é a capital das-stulticias.
A medida que a Light affirma haver

A reeepçuo dada no d'a 1 5 de Novembro, pelo cônsul geral do Brasil em G.nova. dr. Alcino Santos
Silva, em commemoração á proclamação da Republica. Vêem-se no grupo os srs.: cônsul geral
Alcino Santos Silva, senhora e filha; cônsul adjuneto Eduardo Agostini e senhora; senhor Juarer.
Nogueira e senhora; commandante Raul Regis Bittencourt e senhora; senhora Azevedo, comman-
dánte Storino; João Martins e senhora; Waldemar de Araújo e senhora; José Martins, Ignacio de

Bulhões e senhora; João Navarro da Costa e Luiz De Rossi,

aiiá^, prestado rcaes serviços — estão,
ao que se diz, na imminencia de grandes
reducções nos preços das passagens.

Co!!ige-se do exposto que o povo pagava
muito mais do que o necessário...

E' ou não é verdade?
E com tudo isso póde-se dizer que o

trafego ficará inteiramente descongestio-
nado. . .

PRESIDENTE AFFONSO PENNA

Calelandia, a prospera localidade pau-
lista, acaba de erigir em uma das suas
praças o busto do conselheiro Affonso
Pcnna.

*>' I PBHrifl ' -"^i ,_Fw*B SSn*B*Mflpj _§_____* lãl
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O busto do conselheiro Affonso Penna, saudoso
presidente da Republica, recentemente inaugu-
rado em Cafélandia, no estado de São Paulo.

As razões que dictaram essa homenagem
ao saudoso Presidente estão gravadas na
placa apposta á face anterior da columna
de granito que sustenta a herma :

"Sendo Presidente da Republica, inau-
gurou em XVI-H-MCMVIII a estação
de estrada de ferro, lançando os funda-
mentos desta p.rospera cidade. Os ei-
dadãos da bem-fadada terra, que tomou
o seu nome, levantaram esta lembrança,
como ensinamento aos presentes e aos
futuros da lealdade c desinteresse ao ser-
viço do povo, exemplo de integridade mo-
ral na vida publica e particular, paradigma
da honra e do civismo, expoente superior do
saber, mestre e apóstolo do Direito e da
Justiça, dentro de cujos dictames serviu
o seu paiz e a civilisação contemporânea
— Penna — X1V-VÍ-MCMXXVII"



30 10 de Dezembro de 192]

cb o ponto de vista scièn&ificp
os olhos offerecem um vasto
campo á psycho-analysc: sob
o aspecto romântico, fornecem

assumptos v.arios para lindas divagaçoes
sentimentacs. ...

As leitoras da "Revista da Semana"
naturalmente ficariam satisfeitas se cn-
contrassem um código especial que lhes
facilitasse o estudo cios olhos ideaes e tpi

para as satisfarei- que escrevi esta chro-
nica .

Os oihcs têm a sua linguagem especial,
têm um vocabulário enigmático e discreto,
só entendido dos amorosos e psychologos
da alma.

Ha olhos irreverentes, audaciosos, agu-
dos. que lançam punhaes e torturam.

Outros existem, de suave doçura, cujo

encantamento nos enleva e captiva. São
olhos que réflecterri lagos e céos tran-

quillos.
Ha ainda uns olhos prolundos. contem-

plativos e que se perdem em longas abs-
tracções. Lembram sonhos longmqucs,

paizes imaginários, paizagens tristes, ca-
thedraes em ruínas, mulheres mysticas.

Ha olhos trágicos, vamoircscos, sen-
suaes. Deitam labaredas intensas; olhos

que lembram atrocidades guerreiras, la-
mentes angustiosos. destruição, incêndio
e morte.

Ha outros pequeninos, inexpressivos.
semelhantes a salteadores que perseru-
tam. a deshoras.o momento de se atirarem
ás suas victimas.

Existem olhos innoccntcs. puros e sim..

pies como creancinhas. Outros, sorridentes
e amáveis, cjue lembram galanteies c ma-
drigaes.

Ha ainda olhos de lesta, fécricamente
illuminadcs: recordam sinos vibrando,
allcluia ou musica de passeata c foguetes
de roça,

Outros, tristes, silenciosos, agoureiros.
isolados, lembram a missa roxa da Pás-
choa.

Ha olhos sympathicos, olhos amigos

que exprimem consolo e paz. :
Outros namoradores, atrevidos, íuteis

e que enganam. . .
E os dissimulados, hypocritas, não re-

' velam o que sentem : olham de revés,
quasi nunca fitam francamente.

Alguns são indiscretos, levianos, des-
vendam a todos os seus mysterios.

Gosto dos olhos meigos, f.paixonaclcs,

IpHCT ,.•FPgM^j.*%y_*)25T^M " t'?#.it&^_____f_j™i___^
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que parecem banhados
em luz de luar e que

~x_t

trazem nas suaves re-
tinas cânticos cie amor1

Esses são os olhos
preferidos, olhos de ir-
tersa magia, cujo
magnetismo agnlhôa
c ás vezes enlouquece
e mata.

Dizem bem 'olhos,

espelhos da alma". — -

F aquelles que sabem
ver e observar os olhos
que se lhes fitam cc-
rhecerão das almas a
extranha essência, os recônditos mais pre-
fundos.

0< olhos são os pórticos da alma. que
por elles olham o mundo exterior.

Os cegos têm a physionomia inexpressi-
va; a chamma apagada dos seus olhos é um
túmulo de silencio.

Antigona conduzia o seu velho pie.
cego. pelas ruas de Athenas e este lhe di-
zia : "Filha, na tristeza da minha noite
eterna, tenho a ventura de ver pelos teus
olhos moços; se arguta, perspicaz, para
qtie olhes por mim e vejas por ti..."

Vamos ver as < x Dr.essões dos olhos sob
o ponto de vista scientiíiço,

M, Stanton, autor de vários estudos
sobre a interpretação physionomica, es-
creve na sua encycíopcdia do rosto regras
pelas quaes poderemos, com dados posi-
tivos e tactos históricos da vida de varias
personagens, lazer um estudo interessai!-
t ssimo.

Para observar o significado dos olhos

Fm geral os olhos
grandes, convexos, e
de cor muito escura
denotam fqrie propen-
são para o amor. em-

quanto que o senti-
mento afíectiyo d.rrii-

nuc nos olhos peque-
nos .
Em these ; os olhos

vivazes, de varias
cambiantes negros.

azues e pardos com
arcosobrancelhas de

suave, situada- longe,
indicam intelligencia

e temperamento

j^rÊ^Hrw^p"^^, /Vl^^i|ffbtipfe^A^^^B^^^

e traduzir scientiticamente as suas expres-
soes devemos notar — a fôrma, o tamanho,
a cor, o grau dobrilho, a commissura, o lei-
tio carnôso das palpcbras superiores e
inferiores, o effeito produzido pelas rugas,
as sobrancelhas, a base do nariz, o angulo
de inclinação, a maneira como os olhos
se fixam nas orbitas, a posição relativa
á linha central e á perpendicular.

Olhos de obsenaior —-Merece particular
àttençãò a pellc que sobresáe. no angulo
externo, do angulo superior destes olhos.
Nota-se commumente nos olhos dos que
se dedicam a trabalhos de observação
muito minuciosos, sobretudo nos de in-
vestigações cm laboratórios.

Poucas vezes se encontra essa parti-
cularidade nas caras artísticas.

Olhos oblíquos — Característico dos
olhos chinezes e japonezes. Sc a inclinação
do angulo externo dos olhos é pouca,
indica um iigeiro grau de diplomacia.
tacto, subtileza e cautella.

Se a inclinação para cima é muito pro-
ntinciada. indica engano, traição e cruel-
dade. Muitas arn'mães carnívoros pos-
suem esta fôrma de olhos.

Olhes sinceros — Os ângulos são muito
pronunciados, lormam quasi os lados de
um quadrado e expressam a maior capa..
cidade para dizer a verdade e o maior
gráo de emoção.

Olhos das lôu esposas e bons marido,';
Têm as bordas cias palpcbras baixando e
subindo de ambos os lados muito prenun-
ciadamente, aproximando-as da vertical.
Encontram-se principalmente em homens
e mulheres que teem amado uma só vez
na vida.

proimta, proluncta,
artístico.

Havendo muito branco em torno da

pupila, o caracter é apaixonado e a mente
carece cie equilíbrio,

O brilho humidp indica, geralmente,
saúde mental e physicá.

As pestanas compridas, regulares e

sedosas indicam delicadeza de pensa men t o

e scntimmto .
As pestanas rectas, grossas e abundantes

correspondam a um caracter vigoroso.
mas brusco e rude.

As delgadas, ralas e sem brilho indicam
debilidade physica.

As pestanas fracas, mas ele cor parda
bem definida, podem indicar certo grau
cie vigor physico e ao mesmo tempo um
systema nervoso demasiado sensível.

Olhos anormaes — Têm um feitio anor
mal de palpcbras. A inferior tira um
linha recta sobre o globo do olho e fôrma
com a palpebra superior uma abertura
argustiosa, como se fosse um talho. Este
feitio de olhos encontra-se freqüentemente
nos criminosos natos e. em alguns casos,
a curvatura ele ambas as palpcbras é im-

perlcita. Em alguns indivíduos desta na-
tureza. o globo pcular está collocado obli-

quamente na orbita á maneira dos olhos
dos gatos.

Olhos cie indivíduos polygamos — São
estreitos e oblíquos. Prevalecem nas raças
chineza e japonêza, que têm praticado

a polygamia, durante muitos séculos.
Denotam falta de ethica sexual, Encon-
tram-se em todos os povos e mais Ire-
quentemente nos homens que nas mu-
lheres.

Olhos artísticos São grandes, redon-
dos; denotam, em regra, uma mente clara,
imaginação viva, largo descortino e elo-
quencia.

Não obstante, quando demasiadamente
grandes, revelam propensão á galante ria
e falta de capacidade para receber im-
pressões exaetas.

Sendo muito pequenos c brilhantes,
denotam um indivíduo cie caracter fur-
tivo. astuto e capaz cie enganar a cada
momento, sem escrúpulos, c ganancioso.

Sao ,em gerai, olhos .do judeu agiota,
de nariz semita e avarènto.

Si o angulo interno da palpebra supe-
rior é muito arqueado, podemos ter cer-

''-~-"-:$?r»':' 
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teza de que pertence a uma Ente]
luminosa, artística, com elevado:
e muita susceptibilidade ás sensa
tremas.

Mas. se esta. linha for tão ai
ccir.o a que se vê nos olhos rei
denota faculdades de observaçã<
apuradas .

Olhos de crealüràs falsas -• São
pebras muito inclinadas para baí

A palpebra superior apreseni
"ctirva imperfeita" e indica uma
nação deliberada, o fim de favore
plano egoísta, ou ele se introduzi
damente em negócios da sociedade
tirar proveitos exclusivos, serrrteiTu
seqüências más para ou trem-.

-nciíi
ieacs

ex-

add
ivos,
itiito

pai-

uma
li na-

; um
'f i li-

para
con-
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Com indivíduos de taes olhos devemos
acautclar-ncs. . .

Olhos agradáveis Têm um curva que
vae até embaixo no angulo externo da
palpebra superior; são encontrados cm
m.Ühares cie pessoas de grande elevação
moral.

E' curioso que alguns versados em
interpretação physionomica classifiquem
este typo de "olhos" como se fossem de
criminosos passionaes. Mas o sr. Stan-
ton observa que esta particularidade
"agradável" é estudada por muitos delin-

quentes para suggcstionar melhor pela
suavidade de um olhar fingidamente bom,

Olhos de político - - São parecidos :óm
os "olhos agradáveis", mas tomai'; um
aspecto oblíquo, denotando uma ligeira
inclinação para serem bons. mas astuciosa
mente, pois são das oceasiões, das oppo.f-
t unidades .

As pessoas deste typo de "olhos anca

transmirtem noticias desagradável sem

preâmbulos cortezes.
Têm facilidade em animar e for

esperanças. Parecem falsos, mas er ver
elade não são.

Ahi tem, pois. as nossas leitor
divertimento agradável no estud
diversos "typos ele olhos" .Que as icih-

te a encontrar—A o nosso desejo Ml0S
sinceros e bons .

ecer

um
elos
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mundo inteiro acompanha emocionado
;i grande tragédia que ensangüenta a
íírande Republica do México, oncit
desenrolam os lances horrorosos da
vnlução. IV opportuna, por isso, a

cumenuação photographica que
apresentamos aqui.

— O presidente do México, generallutarco Elias Calles, que domina a
revolução desde a sua ,(estação. 2 — O general Erancisco S:r
raho, ex-çomrriandante do districto fe-
deral e candidato á presidência -
publica do México, um dos cheies
revolução, que foi fusilado. 3 — O gç-neral ArnulFo Gómcz, ex-governador mi-
irar de Veracruz, principal chefe da rc-

lução c candidato á presidência, que, ao
que se diz, também foi preso e
4 — Giriéral Álvaro Obregón, ex-presi-dente da Republica, cuja candidatura á
presidência é apoiada p.'lo actual gover-'io, e que também apoia o governo contra
:i revolução. 5 — Um dos episódios dia-
matiçps da revolução mexicana. O gencrarebilde Rueda Qjijuno no momento de
chegar ao local onde foi fusilado p.-lastropas governamentais, 6 — Enterro dos
despojosdo gensraí Francisco R. Serrano,outro dos chefes rebeldes que foi fusilado

com trez; dos seus partidários.
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A MODA

Os vestidos dc seda as-

sim orne dc linon são ex-

ircmamence trabalhados:

pontos abertos, bordados,

terminações em grebiches,
franjas feitas com o pro-

prio tecido, e os da noite

guàrnècidos com contas

e bordados dc metal. A

reda continua ainda a ser

levada toda para um lado.

Nos modelos de sports

as pregas cm leque gru-

pam-se no meio da frente:

nos outros modelos, a roda

é levada para o lado es-

querdo, virando mesmo ás

vezes até atrás.
Bordados simples leitos

com Ühós ou contas cabo-

chons ( muito pequenas )

guarnecem os punhos c as

gollas com os seus tcr\s
vivos.

Guarnições de botões e
muitas incrustações de
trancas, dc laceis, dc ga-
lões baços ou encerados
realçam ainda mais o tra-
balho complicado dos ici-
tios dos vestidos actuaes.

Lana mistura que se vê
muito actualmcnte é a do
beige com o preto.

Numerosos chapéus ha-

SALVE SEUS FILHOS
DOS VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermes intes-
tinaes mesmo aquellas eu-
ja apparencia é bôa. Estes
vermes são: ancylostombs
(opilação), ascarides (lom-
brigas), oxyuros, tricoce-
phalbs, tenia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
trados á venda não elimi-
nam os demais vermes
além das lombrigas. Estes
são os menos offensivos.
Se deseja curar seu filho
de todo e qualquer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

a respeito do qual os at-
testados são deste teor:

Attestado dos Drs. EJ-
pidio de Almeida e Genl-
vai Soares Londres, Dele-
gados da Commissão de
Saneamento e Prophylaxia
Rural da Parayhba :

"Illmo. Sr. Dr. Acca-
cio Pires, DD. Chefe da
Commissão de Sanea-
mento e Prophylaxia
Rural neste Estado.

Attendendo ao vosso pe-dido experimentámos o
LACTOVERMIL em ai-
guns doentes do Hospital
Oswaldo Cruz.

Sobre ser de sabor agra-
davel, bem acceito pelascrianças, é de effeito sem-
pre seguro, principalmentena ascaridose. Não ob-
servémos phenomenos de
intoxicação.

Parahyba, 14 de Se-
tembro de 1722.

Dr. Genival Soares Londres

A' venda em todas asboas pharmacias e droga-
nas do Brasil e pelo cor-reio.

D*- Raul Leite & Cia.
Rua Gonçalves Dias, 73
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billes, (cites com seda. vel-
ludo ou feltro preto, são
guarnecidos uns com uma
crosse, outro com uma mi-

noche, eutrò ainda com
tuna çocarde beige. Iam-
bem os chapéus beiges
Lêem incrustações pretas

assim c! mo guarnições dc
velludo e dc fita preta.

Os chapéus são singela-
mente en(citados;unsteem

apenas como guarniçao um
broche formado por uma
ou duas pérolas brancas
ou cinzentas.
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Últimos Modelos

— Bluza dc crêpe dc Chine preto, guarnecida
com tiras de crêpe de Çhine beige. A saia é feita
com o crêpe beigi'- c tem uma barra d. tecido

da bluza.

- - Vestido dc crêpe dc Chine azul escuro, cr.-
feitado com lamé de praia.

! Vestido de crêpe seLim roxo com tres fitas
na barra em dois tons de rô.vj e a ultima de lanic
prata; as fitas qus guarnecem o corpo são uma
de lamé e a outra roxa; cinto de lamé de prata.

I ¦ Vestido de crêpe Georgette rosa muito pai-
lido guarnecido com renda de um t<>m côr dc rosa

mais vivo.

¦> — Vestido de tatetá azul vivo; a saia c for-
mada por quatro babados plissados e franzidos.

o — Vestido dc setim branco guarnecido com um
rico bordado de ouro, verde e vermelho. Grande

flor de ouro no hombro.
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A TEZ DO ROSTO SE
TRANSFORMA

FACILMENTE, CLA-
RA OU MORENA

(Da Revista "Woman
Bcautiful")

A cutis clara, pallida
ou rosada, estraga-se la-
eilmentc, muito cedo, por-
que é muito fina e delicada
— diz Linâ Cavallieri, uma
das mais famosas bcllczas
contemporâneas. Ao c&n-
trario, a cutis morena é
mais espessa c, por isso,
tende a apresentar um
aspecto gorduroso. Tanto
para uma como para outra,
o melhor remédio consiste
no emprego da cera mer-
colized (em inglcz : "purê

mercclized wax") que
absorve todos os dias um
pouco a pelle gasta da
superfície, sem prejudicar
em nada a cutis delicada
c joven que se encontra
por baixo. Como rcsul-
tado ob tem-se collocar em
evidencia a nova pelle.
com o delicado rosado da
primeira juventude, o que
eqüivale a rejuvenescer 10
ou 15 annos dc idade.
A cera mercolized, que se
pode obter em qualquer
pharmacia, applica-secomo
se fosse cold-cream.

Alguns cios grandes cos-
tureiros, para que não es-
traguem os seus modelos
com jóias que não iriam
bem com o seu colorido
ou o seu estylo, imagina-
ram, assim como Jeanne
Lanvin e Lenicíl. bordar
nos seus vestidos collarcs
e pulseiras, e mesmo bro-
ches.

Esses bordados são de-
licados, e bonitos, esco-
Ihidos entre os coloridos

que melhor harmonizem
com o vestido, e são real-
çaclas as pedrarias por lios
cie curo ou de prata; a
idéia é muito engenhosa,
satisfaz os caprichos da
moda c serve ao bom gosto.

Um colorido que nasce
para a moda actualmcnte
é o violeta ou antes o
prime; é guarnecido com
ou.ro, prata, supporta o
realce de rosa pallido assim
como do azul muito claro.
Vemos pois o pruríe perto
do preto e luetar em se-
ducção com elle.

CONSELHOS SOCIAES

o MAO GÊNIO

Como é feio e vergonhoso
a pessoa não ter bastante
força c/e vontade para t/t'-
minar-se! Nem todos teem
a sorte de nascer com bom

gênio, mas a educação faz
com que adquiram forças
hora poderem dominar os
seus repentes demáohumor .

Não ha nada naus hu-
milhante que não poder
dominar a raiva. Se as

.pessoas raivosas pudessem
ver-se num espelho no mo-
mento de um accesso de rai-
va provavelmente nunca
mais teriam nenhum accesso
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ou fariam .> possível para
não o ter. As hessoas mais
bonitas ficam Jeias quando
estão con} raiva e. o que
e mais trjsle ainda, Jicam
ridículas: (' olhar desvai-
rado, a bocca torta, a pliy-
sionomia transtornada, len-
ilo <.' horrível i specto da lou-
cura. Afinal de contas não
é outra coisa que a loucura
o açcesso de raiva: passa-
geiro naturalmente, mas

que riem por isso deixa de
ser um accesso de loucura.

Quantos pães criminosa-
mente não dominam o ge-
nio forte dos seus filhos,
dizendo: "Eit\ nada o pode
corrigir: nem carinhos nem

pancada 
'! E' um engano

muito grande: quando a
creança tem gênio muito
violento, deve ser levada
ao media em vez de lhe
darem pancada ou outro
qualquer castigo: muitas e
diversas são as causas da
grande irrHabilidade ilo. ge-
n io.

Evitar o mais possível que
a creança de gênio forte
seja pirraçada, precisa vi-
ver o mais possível numa
almosphera calma, ao ar
livre. O ar da montanha
c muito mais favorável para
os gênios irritados que o da
beira-mar.

A creança que pôr for-
cada a dominar o seu oenio

MODA INFANTIL. NOSSA ALIMENTAÇÃO
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Vestido de crepe de Chine beige, guarnecido com o mesmo tecido branco c marron.
Vestidinho formado por tiras de crêps de Chinc indo do azul claro ao azul marinha.
Garçonnet formado por tiras de shantung indo do vermelho claro ao preto
Mantcau de kasha vermelho escuro, guarnecido cm kasha vermelho mais claro e com pello preto.
Manreau de crêpe marocain b:igc, às guarnições são feitas com o mesmo tecido branco c marron.

naturalmente o continuará
dominando quando crescer.
Tem quasi tanto valer ler
domínio sobre si para ven-
cer na vida como ter uma
boa instrucção.

Tanto o marido como a
mulher não se devem su-

Icitar ao máo gênio do
outro, com a desculpa de

que não é culpa delle ter
máo gênio. E' um beneficio

que se presta ao genioso não
o deixando á vontade en-
raivecer. Ninguém tem o
direito de estragar a vida do

seu semelhante, e a pessoa
que por extrema bondade se
deixar maltratar pelo rai-
voso não terá o menor pro-
veilo com isso, sempre fiei
um poveo de desprezo pela
pessoa que se sujíitou aos
máos tratos, ao qual vem

juntar-se a humilhação do
papel triste que fez.

A pessoa que se conhec:
e sabe bem que len} máo
gênio, e quer corrigir-se. o
único meio que tem ê evitar
as discussões.ter a franqueza
de dizer logo que não gosta
de discussões.

liso quol idiamoii inK)
der.adq do álcool nro< ,.,,,,
em iodos os organi mi<>s
perturbações, iritoxicundu*.
os lentamente : endureci-
muito J;is artérias, u;;<,„¦_
gitamento do ligado, pe'f-
Curbações nos nervos, ,ic

O álcool c um veneno
mas é o álcool também em
muitos casos um bom me-
dicamento, assim como um
bom alimento em certas
óccasiões.

Nos climas quentes como
o nosso deve-se suppnmir
o mais possível, o uso do
álcool; o nosso ligado já
tem muito trabalho, não
O sobrecarreguemos cum
mais. Que seja só açci-
dentalmerite que tomemos
vinhos c licores se ciuizcr-
mos evitar a terrível arte-
rio-sclerose, espantalho dç
todas as pessoas de idade.

MENU DE JANTAR
SCPA DE FARIKI IA DE AVEIA

F1LETES DE PEIXE COM

MOL1 IO DE \ INI l()

BATATAS COZIDAS

LÍNGUA ENSCPADA

MACARKÃo

FRA.r- G ) ASSADO

SALADA DE ALFACE

Ww^?\f
kmostras e Brochura grátis a

quem as pedir, mencionando a
idade do bébé e o nome d'este

jornal
a Crashley «& C,

58, Ouvidor, Rio de Janeiro;

Ferreira & Itodritfuea,
a3, rua Conselheiro Dantas

Bahia ;

ti. Walli.s Alaine,
Caixa 711, São Pau!o;

o a itlellinVi Food, I.*«I.«
Londres S. E.»**^ Inglaterra)

OS BÉBÉS
CRIADOS

COM
ALIMENTO
MELLIN

TORNAM-SE
GRANDES

E FORTES
Que mãe haverá que não imagine

como será o seu bébé dentro de um ou
dois annos ? Começa a vêl-o rosadinho e
ágil, sorridente, aos saltos, gozando
de cada minuto da sua vida juvenil e
florescente.

Fazei-o aproveitar dos benefícios que
decorrem duma alimentação apropriada,
e fazei que assim se realisem esses sonhos
do vosso pensamento. Saúde, vigor,
desenvolvimento perfeito e constituição
robusta : ahi está o resultado d'um bom

começo com o Alimento Mellin; mistu-
rado como está indicado, o Alimento
Mellin fornece esses elementos nutri-
tivos vitaes que asseguram um pro-
gresso infallivel e certo.
Para evitar qualquer risco, dae ao vosso bébé

Jtffglliris roca
O Alimento que sustenta.

Bon
Já limparam alguma vez

um espelho desta simples
maneira ?

E' a maneira rápida e fácil com
BON AMI.

Esfreguem simplesmente um pan-
no molhado em um pedaço de BON
AMI, obtendo uma espuma branca
com a qual cubram completamente
o vidro. Cerca de um minuto de-
pois esta espuma está secca.

Limpem então com um panno
secco e macio, e toda a sujeira
desapparecerá como por encanto,
deixando o espelho admiravelmente
claro, limpo e brilhante, sem man-
cha alguma.

BON AMI é especial também para :
Vidraças, Crystaes, Pr atar ia, Ba-
nheiros, Mármores etc. etc.

AGENTES GERAES NO BRAZIL

Telles Irmão & G. Ltda.
Rua Florencio de Abreu 5

(SÃO PAULO)
DEPOSITÁRIOS NO RIO DE JANEIRO :

Antônio Braga & Cia.
Rua da Candelária 28-30

///// •

\\ ^^^^ UMPICZA. Mimwi rn.3*

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES.

ÚNICO QUE NÃO ARRANHA E QUE

NÃO DEIXA RISCOS.
A' VENDA EM TODA A PARTE. II
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Guarníções feitas
com a

renda Frivolité
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Depois de fritos devem
ser guardados num prato
coberto para que não es-
friem.

O môiho é feito da se-
guinte maneira. Põe-se
para cozinhar as cabeças
c aparas dos peixes dos
quaes se tirou os filetes;
junta-se um bouquet de
cheiros, umas cenouras c

algumas folhas de alface.
Depois de tudo muito bem
cozido côa-se o caldo e
põe-se para ferver com
meio copo de vinho branco
c alguns tomates sem as
sementes, c por ultimo
junta-se um pouco de mai-
zena para engrossa l-o.
ao mesmo tempo meia co-
Ihcr de manteiga c uma

j^jp^mflt______ 
"~'7_H_nT^^_^.

/____Fsa_r <__!I_B B""lí''i_r^ ^\\\

Ligas
PdRIS

|'m trabalho simples e interessante fazer-se a renda denominada <^ frivolité». Sua solidez, sua resistência ás lavagens ê igualadaslendas feitas com o crochet; é ella a guarnição ideal para as roupas das creanças. Nos nossos modelos damos rendas de diversas Iargu-ras, assim como diversos modelos de roupinhas de creança enfeitadas com es.?a renda, bambem uma m?sa, cesta e uma moise,
guarnecidas com linon branco e rendinhas de « frivolité »

Não ha conlacto de
metal com a pelle.

Agüentam
Qualquer
Esforço.

São Afamadas
por sua

Elegância
e

Durabilidade

PUDIM DE ARROZ COM
ABACAXI

BOLO DE AMíTNDOAS

•sOPA DE FARINHA DE
AVEIA

Põe-sc no fogo a panei Ia
com 80 grs. de manteiga

e junta-se quatro ou cinco
colheres de farinha c'c
aveia. Mexe-se bem com
uma colher de páo para
corar a farinha; junta-se
depois um litro de caldo
e deixa-sc cozinhar em
fogo brando durante bas-

tante tempo. Na hora de
servir junta-se um copo
de leite e um pouco de
manteiga.

FILETES DE PEIXE-
COM MOLHO DE

VINHO

Depois do peixe bem

limpo, são então tirados
os filetes e estes são postos
para marinar em sumo
de limão com salsa c sal.
São os filetes bem enxutos
c passados na farinha de
trigo c cm seguida fritos
cm azeite bem quente.

FABRICANTES

ASTEIN &COMP/_NY
CHICAGO - NEW YORK, U. S. A.

Representantes: 
^ ^ BltteilCOUrt & Co.

Sao Paulo Rio de Janeiro
Rua 15 de Novembro 40-A-loja Rua Visconde de Inhaúma 56
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Para seu rheumatismo
O ATOPHAN-Scliering é o remcdio
especifico contra o rlieumatismo e a
gotta. Reduz a formação de ácido urico
e elimina-o energicamente. Traz allivio

1^ immediato e ataca a causa verda-
deira do mal, sem produzir effeitos
secundários prejudiciaes.

Repare no acondiciona-
mento original: tubos de 20
comprimidos a 0,5 gr.

11
\ IP %

âWm
1 Ml 3
^9 Kl

pitada de pimenta, e na
hora de servir junta-se
um pouco de sumo de
limão.

Arrumam-se os riletes
na travessa enfeitando com
galhos de salsa íritos.

O molho é servido na
molhei ra.

LÍNGUA ENSOPADA

Põe-se para cozinhar
tima língua depois de a ter
limpo muito bem; logo
estiver bem cozida, tira-se
a pelle. Põe-se para reto-
gar num pouco de man-
teiga, com uma cebola
cortada em rodelas, assim
como umas três cenouras.
Deixa-se tomar côr vi-
rando-a para que não

queime; rr.ólha-sc depois
com um pouco da água
cm que foi cozida, á qual
se junta um copo de vinho
branco, e deixa-se ferver
cm fogo brando umas duas
horas.

Depois desse tempo tira-

se a lingua e côa-se o rr.ô-
lho engrossando com um
pouco de farinha de trigo
ou de maizena. Põe-se
a lingua no centro de uma
travessa e arruma-se em
volta o macarrão; despeje-
S2 por cimao molho e enfei-
ta-secomrodellas de ovos

NACONAET E EPTRANGEIfK)?

YITRAIMAPETB GÉMEIM

OSAÜRIOCA
ft.UA DA Hiiiiiiii:iiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiijiiiitiiiiiii)itiii!(iiiiin
CARIOCA • Telepftone: C1940 •

cozidos e algumas azei"
t orias.

TIGELINHAS DE
PEPINOS

r Descasca-se o pepino
e depois corta-se em tatias
muito Unas, tirarVdp todas
as sementes. Põe-se de
molho em aguave sal pelo
menos uma hora. Depois
escorre-se bem a água e
põe-se para cozinhar no
leite ;][é bem temperado.
Reduz-se tudo numa massa
e põe-se um pouquinho
dessa massa dentro de
cada uma das tigelinhas
e por cima um ovo escal-
dado, cobre-se com um
molho feito com um pouco
de leite, manteiga e mai-

^>f7'''" ' =3gi3MM,^,l^MWMWa= BB '¦' ...,-,.. i 35B5Bfl3BBHSHMHHBBB5B

gi 
PASTA DENTIFWICIAS^W^TE 19»

zena, juntando-se depois
uma gcmma desfeita; de-

pois de pôr-se o molho
cobre-se com um pouco
dç queijo ralado.

PUDIM DE ARROZ
COM ABACAXI

Põe-se para cozinhar o
arroz no leite; depois de
bem cozido passa-se por
uma peneira c junta-se-Ihc
duas ou três gemmas; ba-
tem-se bem as claras e

juntam-se á massa.

Arruma-se a massa em
camadas dentro da fôrma
alternando com camadas
de abaxaci cristalisado.pi-
cado cm pedacinhos. Vae.
a cozinhar cm banho-maria
A fôrma deve ser úntada

com calda de assucar,
na qual ferveram uns pei
daços de abacaxi para dar
0 perfume.

BOLO DE AMÊNDOAS

Soca-se muito bem, ou.
passa-se pela maçhina de
picar carne, 100 grs, de
amêndoas. Bate-se muito
bem 6 claras; depois de
bem duras junta-se 150grs.
de assucar; mistura-se
á massa 100 grs. de man-
teiga batida, juntando m
seguida a massa cie arneri-
doas. Depois de tudo m
misturado, a farinha de
trigo ( 150 grs. ).

Unta-sc uma fôrma orn
bastante manteiga e des-
peja-se dentro a massa-

mm

Para embellezar o ros
0 CREME RUGOL É USADO DIARIAMENTE mm
FIXADOR DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES UE
MULHERES QUE DESLUMBRAM PELA SUA BELLEIA.

A hygiene acha-se de posse,
actualmente, de numerosos se-
gredos, destinados a «orrigir os
defeitos e curar as doenças da
cutis.

Um desses segredos, talvez
o maior, é a formula da celebre
Doutora de belleza Mlle. Dort
Leguy, que alcançou o primeiro
prêmio no Concurso Internacio- V
nal de Productos de Toilette ™
e que apresentamos sob a de-
nominação de Creme Rugol, destinado não só a
prevenir e combater a flaoidez da pelle como também
contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperfei-
ções da epiderme.

A acção nutritiva do Creme Rugol sobre a pelle
é maravilhosa: desperta a actividade expulsiva das
glândulas sebaceas obliteradas; auxilia a renovação
perfeita dos tecidos, uniformisando a pelle.
MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens
com o Creme de Ruool no rosto, pescoço, braços c
mãos fazem desapparecer em pouco tempo as manchas
e sardas, por mais rebeldes que sejam.
RUGAS — PE'S DE GALLINHA: O Creme Rugol,
sendo usado com assíduo cuidado, previne e elimina
as rugas ou rugosidades, substituindo-as por uma pelle
avelludada e cheia de frescor.
COMO FIXADOR: O Creme Rugol, mesmo usado
apenas como fixador do pó de arroz, conserva a louça-
nia physionomica, fortalecendo a tez, dando-lhe um
tom sadio.
AOS CAVALHEIROS: O Creme Ruool, usado logo
após feita a barba, suppnme a irritação produzida pela
navalha, amaciando a pelle.
GARANTIA: Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem
provar que ella não possue oito medalhas de ouro
ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa
descoberta.

Mie. Leguy pagará ainda mil dollares a quem
provar que os seus attestados de cura não são espon-
taneos e authenticos.

VANTAGENS DO RUGOL

!.• Uma simples lavagem faz desapparecer os seus
vestígios.

2.°—Innocuidade absoluta; até uma creança recém-
nascida pode usal-o.

3. ° — Absorpção rápida.
4.° — Adherencia perfeita, usado como fixativo do pó

de arroz.
5.° — Não contém gordura.6.* — Perfume inebriante e suave.

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e
perfumanas.

Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor,
queira cortar o coupon abaixo e nos mandar, que im-
mediatamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para a America do Sul: Alvíiví
& Freitas, rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 13/9
— São Paulo.

Coupon — Sra. ALVIM oi FREITAS. Caixa 1379 — Sio Paulo :

Ju«o remetto-lhes um vale postal da quantia de 12$000. afim
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL :

Nomb

Rua

ClDADB

Estado   (K.daS.)
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Chemin de table de filet
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Dj novo estão em moda os chemin de table de /i7eí. Não são èlles
usados para a hora da refeição, mas para serem collocados sobre
a mesa envernizada. Este, de que damos o modelo,tem l m. c 35cs.
de comprimento por 50cs. de largura, sem a franja, e é executado
H)bre/i7c£ de malha de um centímetro. Uma parte do trabalho c
execütíada com linha de linho fina belge claro, como a rede, e a ou-
Ira com linha muito mais grossa de um tom mais carregado. Essasduas espécies de bordado reconhecem-se perfeitamente na gra-vura. Vê-se, com effeito, que o meda'hão que forma o centro, as-sim como os entremeios que o rodeiam na parte exterior da sua
moldura_ e os dois entremeios que alongam o medalhão do'entro são bordados com a linha mais fina, o resto do desenho cle'tocom a linha mais grossa. Para formar os abertos do dese-nn ) da linha grossa, as malhas do filet são cortadas depois do tia-balhó prompto. Os lados do chemin de table são terminados porincots feitos com o crochet, emquanto que as duas extremidades¦^ão alongadas.por franjas de 20 cs. de comprimento feitas coma mesma linha.

salpica-se por cima com
assucar'; Vae a assar em

forno mode.aco durar te
uma hora.

Êm£,y, f&$éfc'^yy^*.~^~rstdam IZu^u w
Or^";/« jffirí-i'1-V1 • ^" -J=^'"Jb«b_ _?^^w&a7i__v

'^H H-MiSSIBff Pf 
~ 

'11 j Ti\>|T|" | | y" 11 Iffff™ |^j^BlilB | _..^^^^SbWHF!t S gil JB ,"i m i I "1 I M_V] \T m 11 i '7AllBlliPiiii»ÍB^;
VI ^mWmmomm ""—I lllll "W M1 flHif|H~H HffH ffill Jifflpi sMaipiji ll™™"1»™^»»-»»^- gjtjt !p$gOTfflIlplBii?8.I f|É attlfflaftilIãL^-; .

x mm^mWmwWi ^^^^SmWÈÈmmm a33SSftalÍÍÍTíiiÍÍ pliISPStÜ" tS^-^iwi ilSiÜiiSlffi^S"^"^ 
___iGr \wÉ 4Ê3Ê !íütfüllt8fl asfiafl ilifi* jpfíjf [II ái«iS *Ss*jm|Í|i c||#aÍP fP&ll » IPJIIiwffi^Pfr^^S»

Jkm\rw

D APERITIVD- DIGESTIVO - TDNICD
INDISPENSÁVEL EM TODAS AS CASAS DE FAMÍLIA

Preceitos de hygiene
O PZRiCO DE TER-SE CÃES

E GATOS EM CASA

Ter cães e gatos em casa
ê um grande perigo, sobre-
tudo quando se tem crean-
ças. No emlanlo quantos
são os pães que deixam
com todo o socego os seus
filhos brincarem com esses
animaes, sem se lembrar do
perigo que ell.es estão cor-
rendo! Mesmo os cães, que
lomam banho todos os dias,
que são perfumados com
extractos caros e que teem
camas hygienicas, mesmo
esses não escapam á regra:
são perigosos. Imaginem
só os outros, que não são
assim cuidados!

As doenças que se podem
adquirir na promiscuidade
com os animaes domésticos,
sobretudo com os cães e
gatos, são as seguintes.

A sarna, a tinha favosa,
a tinha tonsurante ( esta
ultima os cães e gaios apa-
nham-na dos ratos e trans-
mittem-na ao homem ), os
vermes intestinaes, cujos

ALJJVIA
PRISÃO
DE VENTRE—-^KJ^/»

ovos facilmente se apegam
aos pellos daqueles ani-
mães, a echinococose (te.iia
do cão ), a tuberculose, não
se falando da pcior de
ledas — a raiva.

Quantas vezes surge uma
dcença infecciosa numa casa

de família, sem que se en-
contre explicação para o
contagi) que, no emlanlo,
foi devidj a um daquelles
animaes que, farejando ca-
sas visinhas, tramportou o
mal. Tem-se encontra.Io
nos seus pêllos germes vi-

ruientós da febre lyphoide
e da diphleria.

Cuidado pois com os
cães. sejam elles os mais
bem tratados !

Mas o mesmo cuidado se
deve ti r com os passarinho?
nas gaiolas; quantos são os

EINDHOVEN
fHOLLANOA]

P.C.J.J.

RADIO
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Lustre de crysta! feito em casa

ib

Ah ¦¦r<t'*-'t£jy i XrütVií-í^v^-^1 trV\XTvt >4%Qfftfêe^lafl BaVAH H - ' 4 l 'lfn^il ír\l'jttf{a»í»aIB'MH ¦¦¦!

fl fcjl; Jjflfc ; íájíM || « Imk ^ra«3ftM fl\
flfll ^B\JBflflflfliiH Ji BB H H^Aafl aKj^llflBl bbb

fl H R H

BB}jii2í'^!',b-.í íü >-^iSíi1-'^^1j^svví^ffiX^*Sí*^l,r23íSSwíra555S>^^S$fll

flfl lar flaai aMBiIr* íL1l9H ^^\ 
' ' 

^aflH Kjvlfll aanaBJ aCi/vl flar

^H BrMl^al Br

A armação é feita com aram; de ferro bem forte para que se não deforme com o peso das contas.

As duas taças que formam o lustre são forradas com tafetá branco depois do arame ter sido todo muito
bem coberto com tira enviezada de seda branca ou fita estreita; as contas cie crystal nao.serão muito| pc-
quenas c serão terminadas cada fio da franja com uma conta cm feitio cie pera ou redonda. Na ultima
taça o seu acabamento é feito com uma grande borla das mesmas contas da franja, pios de contas escon-
derãooarame da armação assim como o fio de luz. Pod(-sc fazer o lustre de cor, caso se queira que

combine com a côr da sala. Mas deve-se evitar empregar os tons escuros porque escurecem muito
o aposento.

O que produz um lindo effeito 6 empregar-se para as franjas contas irisadas com os tons de madreperola.
Neste caso as taças serão forradas com quatro gaz.-s: verde claro, azul claro, côr de rosa e a ultima branca.

canários que morrem tuber-
culosos !

As gallinhas lambem po-
dem transmiti ir muitas cias
suas doenças, por esta razão
não se deve permiítir que

as creanças brinquem den-
tro dos gallinheir.os. Como
lambem nio se deve lel-os
.senão quando se possue
quintal bastante grande para
que elles fiquem bem afãs-
lados da casa.

PENSAMENTO
O sorriso daqticilcs que

soffrem é muitas vezes
mais triste que as suas
lagrimas.

Saint-Clair.

I /fl

r

Um Rosto Formoso É Admirado
Comquanto a Causa Esteja Occulta

Quando admirardes um rosto for
moso com uma bella cútis, lembrai
vos que a bella tez é tez do Sabonete
de Reuter. ""

O SABONETE DE REUTER É O TRATAflENTO UA
TEZ EH FORHA DE SABONETE.

.Funliea ot- poros, retirando todo átomo de sujidade ou secre-
d£ó impura. Os poros saudáveis constantemente expellem as
&purezas, O Sabonete Antiséptico de Reuter mantem-iTos sau
Sjassrsis. A cútis torna-se macia ê lisa è os males são pre/enidos

Í SABONETE DE REDTEFiAO SABONETE DA BELLEZA.

W-106

kco.u.s PAT.orn
O riXADOâ MQDCONO

O segredo do cabello bem penteado, bello e
de um esplendido brilho é o Stacomb — o
fixador moderno para o cabello.
O STACOMB é um creme, subtiímente perfu-
mado, suave e invisível Nào é gorduroso e não
endurece o cabello.
Use-o durante alguns dias e verá que não pas-
sara sem elle. Compre hoje ura tubo ou nos
envie o coupon abaixo.

Srcs. WARNER INTERNATIONAL CORPORATION
Rua Conde de Bomíim, 214-Rio de Janeiro

Junto 11000 em sellos do correto. Oue
me remetter uma amostra do StacomrK

Norr.e_ —<—>^

Endereço __..„.

m

1
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TÔNICO UTEPINO
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OOJ1 NOflMAL W3i

INSTTTUTCTMtDlCAMtNIAÍ
fOMTOURA^tBPfcC

« 'AUi

0NT0UR
GRANDE REMÉDIO

SENHORAS
PA R m

COMBATER AS CAUSAS
QUE ALTERAM $j

O SEU ESTADO DE SAÚDE
B PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS
AS CRISES DOLOROSAS jf/i

6 A CONSEQÜENTE

DECADÊNCIA
PHYSICA
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Maneira de enfeitar os relógios simples
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Vencfo o.v modelos que
damos juntos, as nossas
caras leitoras -poderão ver
como é fácil transformar o
despertador mais banal as-
sim como o relógio mais

Jóra de moda.
Para obter este resultado

basta cobrir de um revés-
timento de madeira, uns, ou
simples papelão, os outros,
o relógio ou pêndula a que
se deseja dar um aspecto
mais moderno.

O primeiro modelo ê
uma caixa que se faz mesmo
em casa com papelão, a
qual é depois coberta com
cretonne. Depois da colla
bem secca pinta-se por
cima com verniz, o que lhe
dá um aspecto mais inte-
ressante. Também essa cai-
xa pôde ser feita de madeira
por um carpinteiro e depois
pintada ou mesmo forrada
com a cretonne.

O segundo modelo tem o
formato de um losango,
feito de madeira; tem por
trás uma armação que se-
gura o relógio, podendo esse
modelo servir para esses re-
íogios de bolso, mas muito

grandes para serem usados
para esse fim.

Temos depois uma flor
cortada num papelão e co-
berta com um tecido vivo
e depois bordado com um

ponto de festão em seda O ultimo modelo que é
preta; as folhas que for- feito todo em madeira, tem
mam os pês são também uma caixa no centro onde
cortadas no papelão e for- se esconderá o relógio e de
radas com tecido verde ou cada lado uma pequena
preto. estante para os livros.

Annos continuados de utilidade
PARA 

accrescentar annos
de utilidade e dar uma

apparencia brilhante e nova
a mobilia antiga, armações
metallicas de cama, carrin-
hos de creanças, cestos, velo-
cipedes e outros objectos
usados, applique-se-lhes
uma mão ou duas de Es-
malte Sapolin de Acaba-
mento de Porcelana, de qual-
quer das suas diversas cores.
E fácil de applicar e secca
rapidamente, dexiando uma
superfície vitrea, de lindo
effeito, nitida e própria á
limpeza.

£ feito de modo a re-
sistira todas as infíu-
encias cliniatericas.

jfwl
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SAPOLIN CO. Inc.
NEW YORK USA

ESMALTES,T/NTAS, DOURADOS,VERNIZES,
POLIMENTOS.CERAS ELAÇAS

S EXCELLENTE*/>
CHARUTOS
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O Queijo Gruyere de KRAFT é excellente para Sandwiches

Quando Quizer um Bom Queijo
Compre o de KRAFT

/% Casa KRAFT offerece sempre uma grande va-
riedade de queijos de excellente paladar. A marca

de KRAFT contém todos os typos de queijos mais
apreciados, os quaes são vendidos em latas, caixas,
pacotes ou boiões de vidro, todos elles excepcionaes pela
sua qualidade e pelo seu sabor.
O Queijo de KRAFT é puro leite solidificado. E' um
producto de excellente qualidade, preparado pelos me-
thodos mais perfeitos adoptados pela Casa KRAFT.
Esta Companhia tem-se especializado como fabricante
de queijo de primeira, sendo hoje considerada a maior
e mais bem apparelhada queijaria do mundo.
Muitos são os imitadores do Queijo de KRAFT, mas
em qualidade nenhum o iguala. Sempre que compre
este queijo, ha de encontrar a mesma uniformidade de
contextura e sabor dos produetos de KRAFT.

Todos os legítimos Queijos de Kraft trazem esta marca de garantia :

KRÀFffCHEÊSE
Si o seu merceeiro não tem o Queijo de

Kraft, diga-lhe para que o obtenha de
M. Barbosa Netto & C.

RUA BUENOS AIRES 20-A
rio de janeiro

a corysa — (constipação
do nariz )

Muitas são as pessoas
que não dão a mínima im-
portancia a essa doença;
acereditam que para ella
não ha remédio. E' um
grande erro não lhe dar a
importância que ella tem:
quantas otites, que trouxe-

ram a surdez, foram devidas
somente a uma constipação
mal tratada e quan'a tuber-
culose teve esse princípio !
A uma cons.ipação mal
tratada segue-se immedia-
tamente outra ; dahi para
passar a uma bronchite
é apenas um pequeno passo.
A pessoa contenta-se em
dizer "sou muito sujeita

SENHORAS

Tendea cabelloa supérfluos no rosto,
Cesta, braços etc.? Ouvi ensfio nossoconselho. Usae o maravilhoso pre-dueto de invento norte-americano —
DEPILINA SARAH-fwis assegurar-
voa-ha completa efficaota. E' de íacil
applicaçSo e de eft_s> instantâneo.
Ao-contrario de todos oa dcpüatorios,
que só fazem o effe_o de uma navalha,
DEPiLÍNA SARAH o__e os cabd-
los com as raixes. Pode-se usar este
preparadoem qualquer parte do corpo,
sem receio de que vê irritar a pelle ou
produzir dor. Qualquer criança pôdeusai-o^ pois»as matma» no mesmo rnv
pregadas sSp completamente inonen-sivas. Devolveremos a importância sè nâo produzir o resukadodesejado. Encontra-se á venda nas Pharmacias, Droparias ePerfumariasãe La ordem. Depositasios: F. DA SILVA

ii Oa. Rua Buenos Aires 273. TeL N 4086 — C__ «-<**«
2398 — Rio de Janeiro — Ura tubo 201000, pelo Correio 2l|000.

/__í£^•/^?MS_

1SLS" >f

_



10 de Dezembro de 192]

Toalha para mesa e cortina para aparador
ou guarda-livros
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a apanhar constipações"
e não procura corrigir essa
tendência. O estar sujeita
a apanhar constipações
ê um signal evidente ou de
estar a pessoa extremamente

fraca ou ter qualquer irri-
tação na mucosa do nariz

que precisa ser tratada por
um especialista.

O menthol, que gosava
de uma fama extraordinária
na cura das constipações do
nariz, está hoje posto de

parte, tendo sido substituído
com vantagem pelo gomenol
e o balsamo do Peru.

No emtanto, é mais por

um tratamento interno do

que externo que se pôde

RIO-HOTEL
PRAÇA tiradentes

Tel. Central 4204—End. tele-
graphico Riohotbu

HOTEL VERA-CRUZ
RUA PEDRO I

(Junto á Praça Tiradentes)
Tel. cent. 4.003 End. telecra-

phico «Cruzvera».
Capacidade para 400 hospedes.
Systema de quartos sem pensão.
O ideal da hospedagem moderna.
CONFORTO E DISTINCÇSO
Água corrente e telephone nos

quartos. Apartamentos com
banheiros para casal.

Restaurant ála cartenoRio-Hotel
F. CABRAL 82 ALVES

Rio de Janeiro

O CALOR
OS PERIGOS DA CANICULA

CASOS DE INS0LAÇÃ0—MEIOS DE EVITAR

Os jornaes têm noticiado muitos casos de insolação.
devidos ao horrível calor do actual verão. No entanto,
todos podem procurar evitar e combater a insolação, o
calor, a sede, a prostração e a irritabillidade que o nosso
clima torrido e debilitante produz, usando apenas os scien-
tificos, deliciosos e efficazes refrigerantes «Guaranatól» e
«Sal de Uvas».

No verão o uso diário desses refrigerantes impõe-se de
preferencia a quaesquer outros, porque elles diminuem a
circulação do sangue e as combustões orgânicas; estimulam
o systema nervoso e as funeçoes orgânicas; facilitam a di-
gestão; eliminam o ácido urico e as toxinas, e previnem e
combatem as fermentações, perturbações e intoxicaçõss
gastro-intestinaes e a prisão de ventre, afastando assim
muitas causas que predispõem ao ataque de insolação.
Dizia o sábio dr. Pereira Barretto: quando se usa o gua-
raná não se sente mais calor, o clima quente torna-se fresco
e os músculos e o cérebro trabalham muito melhor. Com
uma colherinha de Guaranatól ou de Sal de Uvas ou dos
dois juntamente, se se dsseja um refresco gazoso e espu-
mante. typo guaraná champagne, com assucar e um copo
de água, de preferencia gelada, obtem-se o mais delicioso
e hygienico dos refrescos, o único que produz uma agra-
davel sensação de frescura, vigor, bem estar e euphoria.
Dae o Guaranatól ás vossas visitas. O Guaranatól con-
vem mais ás pessoas fracas e nervosas por ser também
um poderoso e ideal tônico sem álcool, contendo «grande
quantidade do melhor guaraná, noz de kola e ácido phos-
phorico». O «Sal de Uvas», o prodigioso sal medicinal da
mais agradável frueta, é mais indicado aos que no verão
soffem do estômago e dos intestinos, fastio, azia, prisão
de ventre, perturbações gastro-intestinaes, caimbras de
sangue, eólicas, diarrhéas, dispepsias, etc. ou aos que pre-
cisam de.um leve e agradável laxante, como as crianças.
O Sal de Uvas e o Guaranatól são o segredo da Saúde, da
Força, da Mocidade e da Longevidade I

Peçam Guaranatól-extracto-fluido se desejam um de-
licioso e tonificante refresco de guaraná-kola phosphatado,
sem álcool, e Guaranatól-Elixir si desejam um delicioso e
tônico licor de mesa. _ , _

Licenças ns. 118 e 2178 — Em S. Paulo : Drogaria
Baruel, etc. e no Rio : Drogarias Baptista, Araújo Freitas
6 -Único°ageSe*no Rio : ANTÔNIO A. PERPETUO &
Cia. Rua do Rosário. 157 — Teleph. 8045.

Pedidos pelo Correio a Tito Livio Teixeira, em Jahu,
S. Paulo, enviando 5$ de sello para cada preparado.
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Üentifricio genuinamente medicina

Considerado pela scienoia moderna
o melhor para os dentes.
EVITA A CÀRTE B O MAO HAT.ITO.

Muito concentrado, algumas gottas são sufficiente x
Distribuidoras: Casa Hermanny— Rio.

Toalha para mesa de almoço de linho azul, guarnecida com pontos
abertos e bordado feito com linba branca brilhante.

A cortina é feita com linho verde claro, o entremeio de bordado
Richelieu assim como as folhas applicadas são feitas de linho verde

mais escuro e bordado com linha do mesmo tom.

melhor fazer abortar uma
constipação.

Já são empregados para
isso com vantagem os fer-
mentos laclicos, que paraly-
sam a marcha dessa doença
tão aborrecida, mas já se

encontrou melhor. Alguns
saes de magnesia, não pur-

gativos, apresentam unia
acção activa contra as affe-
cções da mucosa nasal.

Basta tomar cada dia
urna. ou duas colherinhas
dechloralo de magnesia por
exemplo, para curar muito
rapidamente a maislacrime-
jante corysa.

mm

UMA MARAVILHOSA MA-
CHINA DE ESCREVER

PORTÁTIL I
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Multo simples, resistente
e duradoura!

Tamanho :
31x24x12 cms.

Peso :
approximadamente

3 kilos
SIMPLICIDADE : Uma das grandes vantagens 6 a sua simplicidade: multas peças desnecessárias íoram eliminadas

Selo inventor desta pequena maravilha — assim pois. além de diminuir consideravelmente o período de eprendiaagem, evita
os Innumeroa desarranjos das machinas complicadas e custosas.

APPARENCIA : E' belliasima, de linhas simples e elegantes, e de bom acabamento.
QUALIDADE DE TRABALHO : Letras bonitas, igual é das machinas que custam seis vexes mais.
ALPHABETO^: Todas as letras, minúsculas e maiúsculas, números e signaes para as línguas latinas.
ESCRIPTA VÍsTVEL : do começo ao fim.
ROLLO DE PAPEL : Serve para papel de carta e offlclo até â largura de 22 centímetros.
PITAv: de uma só oôr — sempre em stock.
REGULADOR DE MARGEM : Tem regulador para margens no lado direito ou esquerdo — multo pratico s rápido.
ALINHAMENTO : Devido a sua oonstrucçBo especial o alinhamento í perfeito.
COPIAS : Com papel carbono commum a machina pôde dar até 4 copias.
CONSTRUCÇXO : d«-. metal e aço superior, muito resistente — durará muitos annos.
Com esta excellente • lachlna de escrever qualquer pessoa pode faier sua correspondência com elegância a modernismo.
Nlo ha mais gente com letra feia e lnintelligivel.
Esta machina é indispensável a todo homem de negocio, pharmaceutico, advogado, dentista, engenheiro, estudante,

fasendeiro, emfim toda pessoa que escreve, e custa menos do que uma simples prestação das machinas pesadas e complicadas.
O seu preço de 1951000 inclue o custo da remessa para qualquer cidade, villa ou aldeia no Brasil.
A machina é vendida com firme garantia de agradar ao comprador: si nfio agradar, devolveremos o dinheiro sem da-

mora: maior garantia que eaaa ninguém poderá offerecer.
PAGAMENTO : A remessa do dinheiro deve ser feita em carta com Valor declarado, ou vale postal ou cheque sobre

qualquer banco do Rio ou de S. Paula
REMESSA POR BANCOS : Podemos remetter a machina a qualquer cidade onde haja Banco, devendo o pa«amento

•cr feito ao Banco contra a entrega da mesma.

TODA CXDRRESPONDENCIA DEVE SER DIRIGIDA A'

EMPREZA AZEVEDO MACHADO
Quitanda, 126 - Sob.

CAIXA POSTAL 2885 — RIO DE JANEIRO
END. TELG. eDEGEO PHONE NORTE 6558

NOS L0GARES ONDE NÂ0 TEMOS AGENTES PRECISAMOS REVENDEDORES IDÔNEOS

COPIA DE CARTA DE UM DOS MILHARES DE COMPRADORES SATISFEITOS — Amigo e senhor. — A presente
tem por fim trazer os meus bem mesecidoa elogios á pequena machina de escrever, que nada mais deixa a desejar; simples,
eámimda, elegante e extremamente útil; e felicitações ao apresentador delia no mercado brasileiro. M

Desejando que continue o evidente impulso que está havendo em sua venda, aproveito a opportunidade para offerecer
o meu diminuto prestimo de animação aos scepticos afim de adquirirem esta tio perfeita machina. Podendo faxer o uso que
lhe convier desta, subscrevo-me com toda ¦ estima e consideração. — Residência : Rua de Santa Rosa N. 771. Nictherov.
Estado do Rio.

De V. S. Amigo e Atto. Ador.
P. CAETANO FERRAZ
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A' VENDA] EM TODA A PARTE||
Propriedade da Casa Hermanny—Gonçalves Dias, 54—RIO.

Aconselhamos portanto
aos nossos leitores que não
tratem com desprezo essa
doença. Evitarão, tendo es-
ses cuidados, não só todos
todos os males que podem
trazer para o futuro consti-

pações mal tratadas e repe-
tidas, como o aborrecimento
de ter o nariz vermelho, os
olhos lacrimejanles e o pa-
ladar estragado.

CONSELHOS PRÁTICOS

Manchas de tinta

Um processo que não
é muito usado é o de tirar
as manchas de tinta com
o leite, e no entanto dá
bom resultado quando é
feito com paciência. Põe-

se a parte da roupa que
está manchada com a tinta
de molho no leite c de
tantas em tantas horas
muda-se o leite, mas não
se deve esfregar. A mancha
de gordura que deixa o
leite é depois tirada com
água quente e sabão. O
vinagre branco também
é empregado para tirar
as manchas de tinta tanto
na roupa como nos assoa--

1 hos.

Para tirar manchas de
gordura dos assoalhos

Para fazer desapparecer
as manchas de gordura na
madeira, basta esfregal-as
com um panno embebido
em essência de petróleo:
deixa-se evaporar a essen-

11
Sr
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CHI - NAMEL «Verniz de Côr> Natural, Carvalho Claro, Escuro
e D curado, Mogno, Nogueira, Pau de Rosa, Ce-

dro. Cereja e Verde Santiwood : dá côr e brilho, é
muito sanitário, lavavel, econômico, fácil de ap-
plicar e secca rápido.

pHI» NAMEL «Verniz de Côr» renova e embelleza os moveis no-"' vos e velhos de residência, escriptorio e de casas
commerciacs, c é ideal para soalho.

pHl" NAMEL Peçam esta marca quando desejarem envernizar.pintar ou esmaltar, por ser uma garantia.
II ¦ NAMEL Encontra-se á venda cm todas as casas de louças,

"" ''" ferragens, tintas e automóveis.

Fabricantes : THE OHIO VARNISH CO. U. S.A.

M

ACADEMIA SCIEHTIFICA
DE BELLEZA

A TOILETTE DO ROSTO
EM 5 TEMPOS

1 ° — Lavar o
rosto com a
Pasta d'Amen-
doas RAINHA
DA HUNGRIA.
— Pote 6$000.

a n.\ 2.° — Refres-
ü J Mfí^y car a pelle, lim-R *l * par os poros, to-

nificar os mus-
c u 1 os com a
ACUA RAI-
NHA DA HUN-
CRIA. — Fras-
co 15$000.

3.° —Dar côr
ás faces com o
Rouge de Vie
RA IN HA DA
HUNGRIA. —
Liquido 5S000.
Pó, réis 2$500.

4.° — A p p 1 i-
c"a r o C r e m e
RAINHA DA
HUNGRIA que
branqueia a pel-
le, evita a for-
mação das ru-
gas, dando-lhe
um avelludado
encantador. —
Amostra, réis
3$000. Pote,
10$000.

5.° —Polvi-
lhar o rosto com

PO' DE AR-
ROZ RAINHA
DA HUNGRIA,
que, sendo mui-
to leve e não
sendo oleoso,
deixa respirar

i v r e m ente a
pelle sem obtu-
rar os poros.—
Amostra a 1$.
Caixa, réis
155000.

Peça o folheto
especial para a

Belleza dos Olhos, para tirar
as rugas, os pellos, os pontos
pretos, a veimelhidão, as espi-
nhas, a gorduia do rosto, para
fechar os poros e os capillares,
tirar as cicatrizes das espinhas e
das bexigas, as manchas, as sar-
das e todas as imperfeições da
pelle — cheloides, cicatrizes em
geral etc. etc,

OS PRODUCTOS DA ACA?
DEMIA SCIENTIFICA DE
BELLEZA foram premiados com
oGRAND PR IX na EXPOSI-
ÇAO DO CENTENÁRIO e
noutras a que teem concorrido.
Respostas mediante sello. Rua
Sete de Setembro n. 166. Rio.
(Próximo i Praça Tiradentes).
Avenida Rio Branco. 134, 1.°.
Escrever noje mesmo. Peça o

catalogo grátis.

cia e lava-se depois com
água fervendo e sabão
( o sabão preto ainda é
melhor ).

Limpeza dos couros

Se o couro está mancha-
do, faz-se uma mistura de
nove partes de álcool e
uma de glycerina, rrólha-
se com esta mistura um

pedaço de flanei Ia e com
elle esfrega-se enérgica-
mente a parte manchada.

PENSAMENTOS
Se nos contentássemos só

em ser felizes, não seria
assim tão difficil; mas que-
remos ser mais felizes do
que os outros, e isso ê quasi
sempre difficil, porque jul-
gamos os outros mais felizes
do que elles são na realidade.

MONTESQUIEU.
*

A vida é um acciclente
sombrio entre dois somnos
infinitos.

Alfred de Vigny

A NOVIDADE EM CURATIVOS.
FORTE, MAS IN0FFENSIV0.

Em força, Zonite rivalisa com o iodo, o bichloreto
de mercúrio, o ácido phenico e outros venenos activos.
Com 40 vezes de água, f ca um germicida mas forte
anda que água cxygcnada pura Mas, emquanto á se-
gurança, Zonite é differente. Póiie-se pôr logo nas fe-
rdas, pra; as, e cutras doenças da pelle na certeza de
que acarará com os germens sem estrago nenhum
as tecidas bons, pois o Zonite não é cáustico nem
irritante.

AOS SRS.
CLÍNICOS :

A solução Da-
kin (NaOCIj
conseguiu-se es-
tabilizada para
todos os fins
sob o nome de
ZONl TE.

Nas ulceras e feridas
Lave-se bem com Zonite
puro. Põe-se depois uma
atadura com a solução
do Zonite com 20 parles
de água

O ANTISEPTICO NÃO
VENENOSO

O amor é um tyrano que
não poupa ninguém, porque

quem diz amor diz soffri-
mento. O amor e o soffri-

mento estão inseparavelmen-
te unidos.

¦ I Festas do Nata
A Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil concessionária da popular

I i
lii

LOTERIA FEDERAL
extrahirá sabbado 24 de Dezembro
A MELHOR LOTERIA DO ANNO

PRÊMIO MAIOR

500:000$000
INTEGRAES

2.° prêmio
3.°
3 prêmios de

35
100

tt

M

» 1

1 1

100:000$000
50:000$000
10:000$000
2:000$000
l:GOO$000

Distribue 6.380 prêmios no total de Rs, 1.440:000$000

POR 48$000

Em todas as casas de loterias.

Vantagens que offerece aos portadores de seus bilhetes:
A absoluta e proverbial lisura de seus sorteios.

QUER DINHEIRO? O Tnesouro do Castello compra J .nas, B.\lhantes, Pratarias
antigas, Prata moeda, platina e ouro. Fazem-se grandes
òffertas e garantimos pagar ma's do que qualquer out'rô.

Rua Uruguayana, 9, perto da Carioca, Fone C. 2943.
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VARIEDADES
EXTRAORDINÁRIA

COMMUNICAÇÃO

Esta noticia, tirada de
um jornal austríaco, com
certeza interessará igual-
mente aos que acreditam
nos phenomenos psychi-
cos e áquelles que os ne-
gam.

Um negociante de Lem-
berg, sr. Foltanksy, teve
que ir ultimamente a
Bromberg por causa dos
seus negócios. Partiu para
lá tendo deixado na estação
balnear do TuchelI sua

mulher e seus filhos. Dois
dias mais tarde, bem tarde
já, quando ia justamente
deitar-se ouviu a cam-
painha do telephone e,
tirando o receptor, qual
não foi a sua surpreza em
reconhecer a voz da sua
mulher :

— Vem depressa, dizia
avozdeMme. Foltansky,
vem depressa, as creanças

KfiCOMMENCAR

AGRIODOL
é uma obra de bcncmaren-
¦ia. porque m destina «obre-
tudo a acudlr aoa anfarinua
desesperado* da* molaetlaa
do peito.

i -_•'/.

Lloyd Real Hollandez
(AMSTERDAM)

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA
A EUROPA

Gelria 20 Dezembro
Orania Janeiro
Flandria. .. 24 Janeiro
Zeelandia.. Fevereiro*!

SERVIÇO REGULAR DE
PASSAGEIROS

ENTRE

EUROPA, BRASIL E
RIO DA PRATA

Orania
OS PAQUETES

Flandria — Zeelandia
Escalam no porto de LEIXOES, tanto na

viagem de ida como na de volta.

Agentes Geraes

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
Avenida Rio Branco ns. 106 e 108
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Arrebento!
Não desespere nem
blaspheme; mande á
pharmacia comprar
MENTHOLATUM, que
é o remédio sem igual
para as inflammações
externas.
As dores nevrálgicas
alliviam - se prompta-
mente com o uso de

Um creme curativo

MENTHOLATUM
Indispensável no lar

E'este o primeiro artigo
da pharmacia caseira
pois que não tem igual
para uma infinidade de
percalços ;pancadas,cor-
taduras, catarrho, mor-
deduras de ínsectos,
queimaduras, enfermi-
dades da pelle.
À venda somente em tubos
e jarrinhos de uma onça e
latinhas de meia onça.

MARCA REGISTRADA

MENTHOLATUM
estão precisando de ti.
Estão chorando a minha
morte.

O negociante, pensando
primeiro que se tratava de
uma brincadeira de máo
gosto, dependurou brus-
camente o phone. Mas
não poude deixar de ficar
impressionado porque ti-
nha ouvido muito niti-
damente a voz da sua mu-
lher. Pouco depois, para
ticar socegado, pediu com-

municação com TuchelI."Não se pôde mais pedir
communicação telephoni-
ca com essa pequena loca-
lidade depois das oito da
noite e já é meia noite pas-
sade», responderam-lhe.

Cada vez mais nervoso,
o sr. Foltansky partiu
logo de madrugada, em
automóvel, para chegar
mais rapidamente a Tu-
chell. Quando chegou en-
cor.trou os seus filhos com
os olhos vermelhos de
chorar.

E o mais velho disse-lhe:
— Mama'-' morreu de

uma syncope cardiac?, hon-
tem á noite, á meia noite
menos um quarto. Não
pudemos telephonar. A
estação telephonica estava
fechada.

Duas syndicancias foram
feitas. Em TuchelI, ficou
provado que o telephone
não tinha direcionado de-
pois ^as nito horas da noi-
te. Em Bromberg, não toi
registrado nenhum cha-
mado de localidades visi-
nhas entre 11 e 12 horas,
na noite do citado dia.

Não se sabe o que pen-sar de semelhante caso.
O provável é que tenha
sido uma transmissão de
pensamento antes que ella
tivesse morrido, no mo-
mento em oue sentiu queia morrer. Os sábios queestudem e expliquem.

___(___ 11' I' r_wí

SAL DE MESA
PURIFICADO POR PROCESSO

PRIVILEGIADO

UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24SOO0
Descontos de 5 a 15 %

Pereira Carneire & Cia. Ltda.
110—AVENIDA RIO BRANCO—112

Nada dá mais calma ao
coração, que o trabalho de
espirito.

As amizades são ando-
rinhas que emigram com
as lagrimas.

¦ A mais pequenina cellula
viva traz comsigo um im-
menso passado e um mys-
terioso futuro.

o n k . n. *»
• -•'-i»0O

PARA
OARTROS-CMPIGtHi
aou>es-rR.E.RAS.

HERPEVtCZENAS.
exjçomAções.

MACHUCADURAS.
PICADAS VENENOSAS

(

Blenorrhagia chronica!
 i 11 . i 

'.

'¦ ' 
v A'-- "P$^ê^:_

__1^2_.

. . . «cendo sçfffi-
do, p:r esp"çT de
ann^s, de Blencr-
rhpgia chronica,
fiquei depois de
usar Mpuvs vidr ~s
Ho ELIXIR DE
NOGUEIRA, do
Pharmaceutico
chimic^ J ã> da
S lva S lveira, ra-
d icalmente eu-
rado.

José Antônio
Vera Cruz.

Attestado ( resu-
rri ) ccnf.rmado
por um medico.

(F rmas reconhe-
Ji cidas.)

José Antônio Vera Cruz

O grande depurativo do sangue
ELIXIR DE NOGUEIRA

tem seu attestado na voz do povo.
ÚNICO DE GRANDE CONSUMO !

Poderoso anti-syphilitico !
Poderoso anti - rheumatico !

Milhares de attestados médicos de pessoas curadas
provam essa grande verdade.
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Miss .'V/v Os banhes
de l':Tz~~"sãQ realmente um
rcnieciicj precioso para to-
das as moléstias c acci-
dentes da pelle. (!om clles
CLi tenho tiriícfo sempre o
mais perfeito resultado e
não tecm corta cs agra-
clecimcntps de que tenho
q'doalS'°. Succcdc, porên,
,'iie presentemente eu não
estou fazendo tratamentos
no meu c >nsultorio, entre
,.;:t!os por motivo cie rc-
i-oi s.i, c só os reatarei d'c-
uui ;i dois ou três mezes.

Entretanto, creia qii:

muito aproveitará com o
t ratamenro indicado a pa-
girais 9 do meu prospecto,
que supponho terá lido
e que aliás posso remetter-
lhe se quizer enviar-mc
o seu endereço. Com o
Pó de Massagem e ;i Loção
para ds Cravos, tal como
ali aconselho, verá que as
suas manchas e saídas
elesapparecerào. se seguir
a risca c com perseverança
as minhas instrucções.

\ era ("orno tantas
vezes tenho escripto, a

isulíorío Odontologico
t falou a A. Sou-a ( ò\

Salvador, Bahia ) —- 1.°
Deve escova r rigorosa men-
te Os dentes pela manha,
qo levantar-se, e ú noite'
anteè'de deitar e, si p;ossi«
ycíi ti póS as refeições'. 0
typo pasta deve ser o deh»
tiiriciò preferido, 2.3 —
Talvez seja necessária uma
pequena intervenção cirur-
gica, tudo dependendo da
loòalisaçãô do dente.

Amaro! \ erá ( Minas
Geraes Nem sempre

e poss.vel o emprego de
semelhante instrumento.
Todo o profissiona 1 estuda
pelos mesmos tratados, c
verdade; poién com' a
pratica cada qual vae a do-
ptandu o methodo que lhe
parece dar melhora rcsul*
tfldos, introduzindo mesmo
algumas modificações nos
methodos que resolveu .se-
guir. O uso do instrumento
descripto cm sua ca rta pa: a
o caso presente não me
parece vá alcançar bor.s
resultados.

Paia que o collega
possa agir cercado de ga-rantia deve submetter a

ANTES DEPOIS

Resultado obtido pelo uso das

PILULES ORIENTÂLES
Bemfazejas - Reconstituintes
(Appr. D.N.S.P. sob 01V 87 cin 26-6-1 y 17)
Exigir ofrnsco de origem sobre o qualdevem figurar o nome e o endereço de

J. RATIÉ, PharmaccKtico
45, Rue de lEchiquier, PARIS

Agmtc Geral: A. nií COURNAND
87, Rua dos Ourives, Mo de Janeiro.

A venda em todas as Pharmacias.

UMA FORMA EFFICAZ
IA CESSAR A INDIGESTÃO

indigestão é cousa commum, e as pessoas
lançam mão da primeira cousa ao seu alcance
para allivial-a. Ordinariamente usam o bicarbo-
nato de soda sem reílectirem que, apesar de ai li-
viar ;* dor n'aquelle momento, causa umdamno
extraordinário aos delicados tecidos óo estômago,
sendo a causa de ulceras estomacaes. O melhor
e mais efficaz para as perturbações estomacaes
é m pouco de MAGNESIA BISURADA, di-
luida n um pouco d'agua e tomada após as re-
e'Çoes, a qual não só corrige as perturbações em

sua origem como também desinflamma e protege°s delicados tecidos do estômago. Desde o mo-
mento em que tomardes a MAGNESIA BISU-

AUA. neutralisareis o excesso de acidez, pre-••aiindo'a fermentação e nullificando a acção da
'"digestão. A MAGNESIA BISURADA é ven-

em todas as pharmacias e, de posse d'este
Pi tereis ao vosso alcance o remédio afim

de dar-vos allivios instantâneos.

M UIHI1 Mm; S kl;, Potocka. amiga a.ssistvnu da clinica do cir. Buchcner de Londresr«*pond:-rii a toJas as consultas sobre uatam.modapdlce docabeiloe hygienedamulhsT Dirigir cnrr.;sp.nd.neia para a rua Paysandú I LI, Rio de Janeiro

escolha de um sabonete
c elemento primacial para" hygiene da pelle.

De modo njnhum deve
lavar o rosto com sabão,
sendo indispensável usar
para todas as suas lava-
gens U]T1 sabonete neutro
e inoífcnsivo, como o ,Vc/-
bonetc Sylkale, que não é
um produeto industria',
mas s;m composto das
mais finas substancias e
scicntificamcr.tc preparadoPara corrigir a oleosi-
elade da sua pelle, use
a Loção Adstringente, mo-

lhando um pouco de algo-
dão hydrophiío na Loção
e impregnando bem a
eutis, sobretudo no sitio
elos cravos. Adppte tam-
bem para estes a Loçã >

• dos Cravos, varias vezes
ao dia, pelo mesmo sys-
t.ma, alternando corn a
Loç.ço Adstringente. De
manhã c á noite iave o
rosto com água cie Pó de
Massagem, uma colher de
pó e três c< lheres de água
quente, formando assim
uma pasta que se applica
durante poucos mi íutos

e depois se remove com
água morna <. sabo -etc
Sylkalle.

Mas sobretudo ponha
de lado o uso elo sabão, queé com certeza a principal
causa dos seus males eu-
tancos.

Maria Clara Fçr\ a,
durante der minutos, cm
um litro de água uma co-
lher ele sopa de Pó de
Massagem, coando depois
por um passadõr ou um
parino fino. De m irihã
e a noite lave o rosto com

essa água ( morna ) depois
de lhe ter junto uma colher
de çhu de Tônico da Pelle

Durante o dia, diversas
vezes, humèdeça as espi-
nhas c manchas com um
pouco ele algodão hydro
philo embebido na Loção
para os Cravos.

Finalmente á noite, ao
deitar, appliquc nos pon-'os aííeetados uma ligeira
camada de Pornada paraos Cravos.

Selda Poi i cka,

regi a o a exame cie ia 10
X, antes de
tervenção.

cjua Iquer ir.-

Narciso ( Mjnas Ge-raes ) -- Na minha clinica
de consultório, ngo; masna hospitalar, sim, Suo

casos ra r.ssar.os que apj a-
recém mais hás clinicas
hospitalares que ras de
consultório.

2.° — Acho que c de
toda a conveniência .

Valle Silva (Mirais Ce*

iaes ) — O Neurodont, porexemplo.
Avelino de Almeida (Mi-

nas Geraes ) - Pomada
mercurial simples.
Friecionar a região inflam-
muda, duas veges por dia.

Alexandrino Agra,

Ioda a correspoixfl&ivia
para esta secção deverá ser
enviada para o consultaria
do cirurgião dentista Alt:-
xanhrino Agra, d rua
Rodrigo Silva, 28-1-,0 andar
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? ? ?

Como fazer em casa uma machina de calcular?
Como devemos dormir?
Como se afogam os incautos?
Como eram as primeiras moedas?
Existe a serpente do mar?
A que perigos vos expõem os animaes domésticos ?
Como se explicam os prodígios realizados pelos fakirs?
Como tiveram inicio as grandes invenções ?
Quaes as datas que todos devem conhecer?
Que são os átomos?
Ha realmente pessoas "com sorte"?
Que ha de verdade na astrologia ?

&

Encontrarão resposta para todas estes perguntas
3 NO (:

Almanach Eu Sei Tudo
Para 1928
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1
AINBA NÃO COMPROU Â SÜÂ VIGTROLA ?

SE AINDA NÃO

V S deveria visitar o nosso estabelecimento e escolher uma cias

maravilhosas V1CTROLAS ORTHOPHONICAS fabricadas péjã
VICTOR TALKING MACHINE CO.

PUREZA DE ESTYLO

4-3

Absoluta fidelidade de reproducção
VICTROLAS PARA TODOS GS GOSTOS
VSCTROLAS PARA TODAS AS BOLSAS
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DISTRIBUIDORES GERAES

PAUL 1. CHRISTOPH
COMPANY.
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ODCa i SBA MBSICA FaVORITA MA HBV1 V1CTR0LA.DRTH0PH0NICA á^^H


